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      | Cinco homens armados e de cara 
oberta assaltaram ontem, às 10h00, o 

Supermercado «Pão de Açúcar», em 
ais, levando o produto das vendas do 
-de-semana, numa acção reivindicada 

jas «FP-25», em telefonema à Agência 

supermercado na altura em que estava a 
ser feita a recolha dos valores, por uma 
empresa de segurança. 

Um quarto homem ficou à porta, e 
outro ao volante de um automóvel, es- 
tacionado no parque do supermercado. 

O funcionário do «Pão de Açúcar» 
adiantou que alguns dos clientes que 
passavam deram pela ocorrência, o que 
causou algum pânico. 

A mesma fonte não dispunha de mais 
detalhes sobre o assalto, e não foi possível 
entrar em contacto com qualquer fun- 

— Um funcionário das Relações Públi- 
do «Pão de Açúcar» disse que a 

ia roubada era «vultuosa», recu- 
ido-se a revelar o seu montante. 

| | Segundo o mesmo informador, três 
| dos homens entraram nos escritórios do 
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KERSDORF (REA) — Manifestantes forçam o gradeamento metálico que envolve a 
Nral de reprocessamento de detritos nucleares durante um protesto antinuclear. gt E 

(Telefoto Reuter|NP|- Diário de Aveiro»). 

    
        

cionário do «Pão de Açúcar» que tenha 
testemunhado a ocorrência. 

Apesar da pronta intervenção de uma 
patrulha da PSP, os assaltantes tiveram 
tempo para fugir de automóvel. 

Em telefonema à Agência NP, um 
homem apresentando-se como porta-voz 
das «Forças Populares 25 de Abril», 
reivindicou o assalto, afirmando que «as 
*“FP-25º entrarão numa nova ofensiva 
contra as situações de impasse nas re- 
lações entre Portugal e o Brasil». 

Continua na 

TAIPÉ — Um míssil terra-terra disparado de um 
caça FS e o momento em que atinge um alvo 
telecomandado. O míssil é fabricado pelo Ins- 

tituto de Ciência e Tecnologia de Taiwan. 

(Telefoto Reuter/NP| «Diário de Aveiro»). 

  

O descarrilamento de sete vagões de um 
comboio de mercadorias registado na madrugada 
de ontem no Entroncamento, provocou atrasos 
superiores a quatro horas nas ligações ferro- 
viárias Lisboa-Porto, disse fonte da CP. 

O acidente originou a interrupção das duas 
vias que ligam às duas cidades até às 09h35, hora 
a que ficou desimpedida a via descendente 
(Porto-Lisboa). A via ascendente (Lisboa-Porto) 
manteve-se obstruída até às 10.30 horas. 

O descarrilamento não causou vítimas. 
As causas do acidente são ainda desconhe- 

cidas, sabendo-se apenas que os vagões descar- 
rilaram quando a composição partia da estação do 
Entroncamento com destino a Vendas Novas. 

Foi o quarto acidente ferroviário registado 
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MADRID — O atleta Omar Khalifa com a tocha 
numa corrida de 10 km por Madrid para angariar 

fundos para o Sport Aid. 

(Telefoto Reuter|NP/ «Diário de Aveiro») 

    

   
    

     

    

        
    

    

  

   

    

  

Dra Lu o dd cresceu 

no primeiro og Lui 

de 1986 

   O desemprego aumentou no primeiro 
trimestre de 1986, registando uma taxa de 
11,1 por cento contra 10,9 por cento no 
trimestre antecedente — revelou ontem o 
Instituto Nacional de Estatística (INE). 

Em idêntico período de 1985, a po- 
pulação desempregada cifrava-se em 
492 600 indivíduos (10,9 por cento da 
população activa). 

Relativamente de novo ao trimestre 
anterior, a população empregada desceu 
1,1 por cento, mantendo a tendência es- 
boçada desde o terceiro trimestre, revelou 
o INE. 

Esta situação — acrescenta o INE — é 
devida fundamentalmente à diminuição do 
número de trabalhadores por conta de 
outrém (-1,6 por cento). 

Numa óptica de sector, é de referir que 
o terciário se manteve maioritário, agora 
com 44,6 por cento dos empregados, tendo 
reforçado essa posição face ao trimestre 
anterior e que foi único a ver aumentado o 
seu efectivo laboral. 

Diz o INE que dos desempregados, mais 
de 66 por cento procuram novo emprego e 
destes 59,5 por cento são mulheres. 

Segundo o INE, no domínio do desem- 
prego deve ainda referir-se o facto de 51,5 
por cento dos que fizeram diligências para 
encontrar emprego estarem à procura há 
menos de um ano. 

NESTA EDIÇÃO 

FILME BRITÂNICO 
GANHOU FESTIVAL 

DE CANNES 
Ler na página 10 

NOVO CORAÇÃO 
NÃO CHEGOU 

A TEMPO 
Ler na página 5 

ESCOLA 
PORTUGUESA É PIOR 

QUE A PRÓPRIA 
SOCIEDADE 

— diz Cardeal Patriarca 

  

   

  

    
    
    
    
    
    
    
    

    
    

    
    
    
    

    
    
    
    

  

     

      

   

  

   
    

    

   
    

   

  

    

     

    
  

  

  este mês em Portugal. 

  

Ler na página 6 
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Depois de amanhã, quinta-feira, será ina- 
ugurada a 14.º Edição da Feira do Livro de 
Aveiro, iniciativa da responsabilidade dos li- 
vreiros desta cidade, que contam com o apoio da 
Associação Portuguesa dos Editores e Livreiros 
(APEL), e com o patrocínio da Município local. 
O certame, que se prolongará até ao dia 10 de 
Junho próximo, decorrerá na Avenida Dr. 
Lourenço Peixinho, em pleno coração da cidade. 

O objectivo primeiro da Feira é, como nos 
referiu um dos elementos da Comissão Orga- 
nizadora, «criar no público o hábito pela leitura, 
proporcionando-lhe, simujtaneamente, a possi- 
bilidade de aquisição das mais diferentes obras a 

  

AVEIRO 

ABRE NA QUINTA-FEIRA A 14.º EDIÇÃO. 

preços bem mais vantajosos do que os que 
habitualmente são praticados nas livrarias». 

Distribuídos por 24 módulos instalados na 
placa central daquela artéria citadina, a Feira do 
Livro aveirense contará com a presença de 7 dos 
19 livreiros existentes, representando cerca de 
uma centena de editoras. Como que a justificar 
um tão reduzido número de presenças no cer- 
tame, Vitor Martins diria que, «a Feira, em 
termos económicos, não é minimamente com- 
pensadora, já que acarreta aos livreiros múltlipas 
despesas, que passam pela contratação de pessoal 
e com a realização de inúmeros contactos». 

Por sugestão dos livreiros, a Feira volta a 

   
realizar-se na principal artéria citadina, «local 
que é, sem dúvida, o ideal para um certame deste 
género», diz Vitor Martins, que defende a ideia 
de que «são as Feiras que têm de ir ao encontro do 
público e não o contrário, e nós temos a expe- 
riência do fiasco que constituiu a realização do 
certame no Parque Municipal de Exposições». 

Com efeito, a Feira do Livro que, como já se 
disse, este ano se realiza pela 14.º vez, conheceu 
até agora diversos palcos. Começou na Avenida 
Dr. Lourenço Peixinho, entre os cafés «Trianon» 
e «Zig Zag», passando depois para o Rossio. 
Voltou, de novo, ao primeiro local, para no ano 
seguinte ter lugar no Parque Municipal de 

  

Corpo estranho Á DE UM FETO? 

  

encontrado em sarjeta dá cidade 
Um corpo estranho ensaguentado tor 

encontrado ontem, ao princípio da tarde, numa 
sarjeta de uma das artérias da cidade, aventando- 

-se à hipótese de se tratar de um feto, 
O macabro achado, que se encontra depo- 

sitado no Hospital da cidade para análise, foi 
detectado pelo cantoneiro camarário Osvaldo 
Caetano Queirós, durante uma rotineira operação 
de limpeza na Rua Tenente Resende, nas 
imediações da Praça-do Peixe. 

«Foi por volta das 15h15 que isto aconteceu» 
— referiu à nossa reportagem Osvaldo Queirós, 
ainda mal refeito da emoção vivida momentos 
antes. E acrescentou: «No momento em que eu 
meti o ferro na sarjeta vi imenso sangue, uma 
enorme pasta mole que se desfazia em pedaços, 
mas não sei se se tratará de um feto. Olhe, pelo 
menos eu nunca vi coisa semelhante. foi a 
primeira vez que isto me aconteceu». 

Alertada pelo cantoneiro, a PSP da cidade 

sangue 

Mestu sarjeta se encontrava umamole pastosa de 

  

  

DIÁRIO DE AVEIRO 

ANO 1—Nº7% 

E Adriano Calle Lucas 
ars dy Joao Pedro Saldanha e Lino Vinhal 

eacur do Noticiario «otal — Armenio Bajouca 
Adriano Calle Lucas (Diaveiro 

“do «Diario de Aveiro», Ld “em cogu 
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FIG — Fotocomposição e Industrias 
Graficas SARL — e Eita etu       

chegava ao local pouco depois, onde, entretanto, 
se havia concentrado uma verdadeira multidão de 
curiosos, tecendo cada um o seu próprio 
comentário. Os mais díspares. como é óbvio. 
Porém, todos eles apontavam para a eventua- 
lidade do tal corpo estranho ser um feto ali 
deixado. 

De acordo com uma das pessoas por nós 
contactadas, residentes naquela Rua, «aquilo não 
se encontrava ali no dia de ontem, pelo que terá 
sido depositado ou durante a noite ou esta 
manhã». Isto, todavia, não pôde ser confirmado 
pelo cantoneiro Osvaldo Queirós que, como nos 

referiu, «há cerca de três semanas que aqui não 
vinha fazer a limpeza». 

Na tentativa da obtenção do maior número de 
elementos possiveis para a feitura da notícia, 
procurámos ouvir diversas pessoas. Uma delas 
foi o proprietário de uma pensão das redondezas 
que, ao que comia no local, é frequentada por 

  

raparigas de porte duvidoso (empregadas em 
boites). Trata-se da casa «Zé Bissa». Enquanto 
almoçava, Eduardo Vinagre, prestou-se de 
imediato a esclarecer-nos. 

«Sinceramente não tenho conhecimento de 
nada, e o caso, se é que se trata de um feto, não 
deverá ter nada a ver com nenhuma das minhas 
hóspedes. Que eu saiba, nenhuma delas se 
encontrava grávida. Acredite, não sei de nada. ». 
Não insistimos. 

Os agentes da PSP transportarian, pouco 
depois, o achado para o Hospital, onde até ao fim 
da tarde ainda não tinha sido feita a respectiva 
análise. 

Igualmente até ao fim do dia, a delegada de 
Saúde de Aveiro não havia tido conhecimento 
oficial do caso. 

Um caso que poderá dar muito que falar... ou 
talvez não. 

Aguardemo: 

    

Osvaldo Caetano Queiros, foi quem deparou com 

o estranho «achado » 
  

Alegria e boa disposição 
acompanharam o «Alavário fotográfico» 

Organizado pela Secção de Fotografia e Cinema dé 
Amadores do Clube dos Galitos teve lugar mais um 
alavário fotográfico, integrado nas festas do município. 

Com uma participação activa de cerca de 64 
concorrentes e de quase outros tantos colaboradores, 
realizou-se ontem o alavário fotográfico que o Clube dos 
Galitos tem vindo:a levar a efeito quase todos os anos. 

Assim, depois de uma concentração na Praça da 
República, onde os concorrentes receberam as ins- 

truções necessárias ao desenrolar da prova, lá partiram 
todos alegremente e dentro das maiores cordialidades. 

A primeira paragem, obrigatória, teve por finalidade 
fotografar a Fábrica Campos, seguindo-se os azulejos da 
estação de caminho de ferro. 

Seguindo para à Vista Alegre, os concorrentes 

tiveram ali o seu primeiro posto de controlo enca- 
minhando-se depois para a Palhaça, segundo ponto de 
encontro obrigatório 

Sangalhos e a visita a uma das caves ai existentes foi 
a última paragem antes do almoço 

O Parque de Campismo de Aguada de Baixo foi o 
loca! do quarto controlo e onde toi distribuída a refeição 
alegre piquenique em que, o convívio entre OS parti 

cipantes se tornou em alegre brincadeira 
A esta animada refeição, e depois de um pequeno 

período de descanso, a prova continuou, com os 
concorrentes empenhados em gastar 0S seus rolos 
fotográficos da melhor maneira que lhes foi possível, 
tentanto cada um fazer o melhor possível para cumprir 

aquilo que se tinha que se fotografar 
Os temas iam desde o rural, a paisagem, o aspecto 

humano, o património cultural, casas típicas ou não, 
algo educidativo das características do concelho de O. 
do Bairro e as varandas floridas de Aveiro, que poracaso 
são mais raras do que se pensa 

Tirada pois a última fotografia, às varandas floridas 
da cidade, os concorrentes voltaram a encontrar-se no 
controlo de chegada, junto ao José Estêvão, e onde 
entregaram as suas credenciais. 

Para animação dos acompanhantes tinham este por 
trabalho a resolução de três questionários, que depois 
de entregues serão analisados e será também atribuído 
um prémio ao que melhor respostas tiver. 

Os trabalhos fotográficos serão agora vistos por um 
júri e os prémios serão entregues. em exposição que 

' regressar ao seu destino, José Ângelo Si 
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Exposições, ao Cojo. 
Em face do fracasso ali registado, a q 

motivação dos livreiros «impós» uma p 
do certame durante 3 ou 4 anos, para reapa 
há dois anos atrás, na Praça de Joaquim de M 
Freitas, aos Arcos, naquela que terá sido, 
opinião de Vitor Martins, «a melhor 
sempre, não só em termos de vendas efec; 
como também no que diz respeito à movi 
tação conseguida». 

Tentou-se, no ano seguinte, a experiênciad 
Praça da República, mas pelos vistos os resup 
tados não terão sido os melhores, pelo que, 
ano, volta à Avenida que, assim, se ma 

divamos. uma imensa livraria... k 
Segundo este elemento da Organização, | J 

Feira do Livro não é, ao contrário do que : 

afirmam, uma exposição de monos, uma 
sição dos livros que não conseguimos vendernos, 
nossos estabelecimentos». q 

«Ali — continuou — colocaremos à 

(Cont. na pág 

[da MOR LOS RPA TAN 
ACIDENTES DE VIAÇÃO “= M 

Proveniente dum «acidente em Travassô ficou ine 
ternado Adélio Graça Pires, de 33 anos, opel 
residente em Troviscal-Oliveira do Bairro. Dum 
em Albergaria-a-Velha recebeu tratamento e 
internado, Alberto Carlos Fonseca Gomes, de 18 
mecânico, residente em Salréu-Estarreja. Di 
acidente na Av. Dr. Lourenço Peixinho recebei 
tamento e pôde regressar ao seu destino, Maria 
Simões de Oliveira, de 42 anos, casada, opel 
residente na Póvoa do Paco-Cacia e de um acid 
corrido na variante recebeu tratamento e também 

  

     

  

    
   

  

Ferreira, de 27 anos, solteiro, residente em Paços de) 
Ferreira. 

AGRESSÕES 

Vitimas de agressões ficaram internados, 
Manuel Martins Melo, de 30 anos, casado, pedrei 
residente em Viso-Esgueira e Vitor Manuel Santos Sil 
de 39 anos, casado, jardineiro, residente em Vilar. 

     

      

    
   

     
    

    
    
  

  

    

  

    

  

       

ACIDENTES DE TRABALHO 

Receberam tratamento e regresaram aos 
destinos, Thierry Jesus Santos, de 17 anos, opetai 
residente na Póvoa do Valado, Adelino Alves, de 
anos, casado, operário, residente nesta cidade, 
Virgínia Maia Lemos Costa, de 42 anos, casa 
empregada comercial, residente em Vilar e 
Manuel Vieira Liberal, de 27 anos, solteiro, empre 
comerciai, residente em Sobreiro-Bustos. 

ACIDENTES PESSOAIS 

Vitima de acidente ficou internado na Sala 
Observações, Paulo Jorge Almeida Oliveira, de 20 an 
cantoneiro, residente em Esgueira. Regressaram 
seus destinos depois de tratados João Rafael 
Matos Silva, de 12 anos, residente em Eucalipto-A 
Belarmino Lopes Coelho. de 38 anos, casado, 
nico, residente em Oliveirinha, Álvaro Manuel 

Pinto Pereira, de 26 anos, casado, mecânico, re: 
nesta cidade, Maria de Fátima Alves, de 30 anos, Ca 
residente em Salgueiro-Vagos, Carlos Neves Graças 
43 anos, casado, empreiteiro, residente na Gatanhê 
Encarnação, Arlindo Morais Graça, de 24 3 
mecânico, residente na Gafanha da Nazaré e À 
Isabel Santos, de 41 anos, casada, residente em Lô 
bomeão-Vagos. 

       

   

   
    
   

     

    

     

   

QUEDAS 

Vitimas de quedas receberam tratamento 
regressaram ao seu destino, Joaquim Silva Sousa, & 
anos, casado, agricultor, residente em Aradas, Dê 
Gomes Oliveira, de 52 anos, casado, trolha, 
em;Bonsucesso e Jorge Pereira Cardoso, de 38 
casado, residente em Murta-Oliveira do Bairro. 

NECROLOGIA 

MANUEL CARLOS DOS SANTOS FIS 

REDO — Faleceu ontem nos Hospitais de À 
Manuel Carlos dos Santos Figueiredo, solteiro, ag 
residente e natural na Gafanha da Encarnação. 

O extinto era filho de Manuel Figueiredo & Rosa 
dus Santos. 

O funeral realiza-se hoje às 17 horas do HoSê tê 
Aveiro para o cemitério da Gafanha da Encarnação! 

Trata a Agência Bartolomeu (Ola) 
JOSE DOMINGUES DA GRAÇA — 

ontem, José Domingues da Graça, de 76 anos, 
com Rosa de Jesus Crioulo 

O extinto era pai de Maria Cidália Crioulo da GM 
José Domingues Crioulo da Graça 

O funeral realizou-se ontem da sua residência pal 
tério da Gafanha do Carmo. 

Tratau Agência llhavense.., 

      

        



   
    

* Um grupo de industriais aguedenses do ramo 
2 rodas, acompanhado por representantes do 
MEI, Ministério da Indústria e do ICEP, 
iniciativa da Abimota, — Associação Na- 

dos Industriais de Bicicletas, Ciclomo- 
Motociclos e Acessórios —, deslocou-se 

entemente ao Extremo Oriente, onde visitou o 
pão, Índia, Formosa e, ainda, a Tailândia. 
“O principal objectivo desta viagem foi pro- 

jonar aos industriais a possibilidade de 
m conhecimento das potencialidades da 
ja do sector nos países que, actualmente, 

são OS seus maiores concorrentes. 
"| Visando efectuar um balanço da deslocação 
ao Extremo Oriente, realizou-se nas instalações 

Abimota uma reunião na qual, além dos 
mpresários participantes na viagem, estiveram 

     

  

     

  

   

   
   
    

   

   presentes o vice-presidente do IAPMEI, dr. 
Garcia Júnior, e, ainda, um membro do ICEP 
ligado ao sector das 2 rodas, dr. João Cabral. 

O presidente da Abimota, Aurélio Ferreira, 
apresentou aos presentes um relatório no qual se 
analisavam os diterentes mercados visitados. 
Segundo esse relatório, o Japão, levando em 
conta os custos estruturais, de automatização, de 

«marketing» e de salários, não virá, em termos de 
preços, prejudicar os fabricantes europeus, pois 

as empresas japonesas produzem grandes séries, 
contrastando com a Europa onde reinam as mé- 

dias e pequenas séries. No entanto, relativamente 
à Formosa, onde os salários são muito menores 

do que em Portugal e a mão de obra é «infinita», 
aquele país continuará a ser um sério concor- 

ÁGUEDA 

rente. O mesmo se passa em relação à Índia onde, 
apesar das suas bicicletas não serem aceites na 
Europa, constituem um sério concorrente no que 
respeita a componentes e acessórios que entram 
em qualquer mercado europeu com preço muito 
inferior ao praticado no nosso País. Em face deste 
facto, e dado que a exportação destes produtos é 
altamente subsidiada pelo Governo indiano, o 
referido relatório aponta que a fim de travar este 
tipo de concorrência, «só as autoridades portu- 
guesas podem e devem ajudar», referindo-se 
ainda que caso isso não aconteça «os industriais 
portugueses terão de deixar o nosso País, montar 
fábricas na Índia e exportar para a Europa». 

Como conclusões, o mesmo relatório aponta 
a necessidade de estabelecer contactos com 
empresas comerciais e industriais de Hong-Kong 

  

ÁRIO DE AVEIRO TERCGDITE SO DO NADO TORG FEASOEIE SE ESSE E PS e CO 3 

ou Macau de forma a tentar penetrar naquele 
mercado e limítrofes, manter-relações com a 
congénere japonesa da Abimota, procurar um 
melhor acompanhamento da evolução do mer- 
cado da Formosa e, ao mesmo tempo, avaliar a 
possibilidade de penetração de produtos por- 
tugueses e, dado que o índice populacional 
daqueles paises e o preço corrente nos respectivos 
mercados permite decerto a penetração de 
produtos portugueses, solicitar ao IAPMEI e ao. 

ICEP informações sobre a possibilidade de 
subsídios para estudos de mercado e criação de 

um «trading» num dos países referidos e solicitar 
à Direcção-Geral da Qualidade a elaboração de 

normas técnicas com o apoio de outros organis- 
mos, entre os quais a Abimota. 

     

   
   

     
   

   

    

    

   

A Associação Recreativa e Cultural da Bor- 
popular colectividade do concelho de 

igueda, tem vindo a festejar os seus 10 anos de 
stência com a promoção de diversas inícia- 

s de índole cultural e desportiva. No passado 

do, realizou-se um jantar que, para além de 
constituido um excelente convívio entre os 
ociados daquela colectividade, encerrou as 

omemorações. Estiveram presentes o presidente 
a Câmara Municipal de Águeda que representou 

bém o governador civil de Aveiro, a delegada 

ital do INATEL, Manuela Maia, o presi- 
nte da Casa do Povo de Águeda, e, ainda, o 

da Borralha. 

* O presidente da BARC abriu uma série de 
n ervenções tendo referido que «o grande 

Eesivo é a conclusão do edifício sede da 

  

        

    

   

  

.º ANIVERSÁRIO DA B.A.R.C. 

Jantar encerrou as comemorações 
agremiação», acrescentando que «a presença dos 
associados no jantar era mais um estímulo para 
que se desse cumprimento à meta apontada». 

Depois do padre Cruz, pároco da Borralha, 
ter salientado o papel da BARC no apoio que 
presta à juventude, a delegada do INATEL, ao 
usar da palavra, diria que «a BARC é uma 
associação com muita iniciativa, devendo, por 
isso, o INATEL colaborar com ela», acrescen- 
tando que «a BARC é uma das agremiações que 
contribuem para um Portugal maior e para uma 
Águeda mais linda». 

Depois do presidente da Casa do Povo de 
Águeda ter expressado a sua admiração pelo 
grande esforço realizado pela BARC,, foi a vez do 
eng.º José Júlio Ribeiro intervir, tendo começado 
por manifestar «todo o seu interesse em acarinhar 
as iniciativas propostas pela associação». Depois 

de lembrar todos aqueles que permitiram, no 10.º 
aniversário, a implantação das paredes do edi- 
fício sede», o eng.º José Júlio Ribeiro, diria que 
«se por um lado as gentes de Águeda deram 
provas da capacidade realizadora na produção de 
riqueza material, começam já a preocupar-se 
com o enriquecimento humano». O presidente do 
município continuou afirmando que «as paredes 
já levantadas da sede são uma semente lançada 
para o enriquecimento dos aguedenses», salien- 
tando, depois, o papel que a sede poderá vir a ter 
para a juventude. O eng.º José Júlio Ribeiro 
finalizou a sua intervenção referindo que «o 
concelho de Águeda é diferente, pois as suas 
gentes sonham», facto que, segundo aquele 
autarca, «premitiu comemorar os 10 anos de 
existência da BARC e, ainda, pôr de pé as 
paredes do edifício sede». 

  

  

Re» UNHAS DE JEOVÁ 

  

      

   

   

À Associação das Testemunhas de Jeová esteve 
da em Anadia, no último fim-de-semana, numa 

bleia que reuniu cerca de 2.500 pessoas, a maior 
e delas vindas das congregações daquela 

Siganização religiosa dos distritos de Aveiro e Coimbra. 
ea associação, reunida em torno do tema 

Íblico «Amor à fraternidade Mundial», culminou o seu 
iúgrama com o discurso público subordinado ao tema 

à fraternidade mundial é salva da calamidade». 

FASSALTADA 
IGREJA PAROQUIAL 
DE VALE MAIOR 
ALBERGARIA-A-VELHA) 
PO Durante a noite de 17 para 18 do corrente, 

Onhecidos penetraram, depois de arromba- 
à porta principal com um pé de cabra, na 

ja Paroquial de Vale Maior, localidade: do 
E: de Albergaria-a-Velha. Segundo apu- 
fúmos da GNR de Albergaria-a-Velha, que 

Ou conta da ecorrência. foram furtados do 
interior da Igreja vários objectos de indole 

Eeligiosa avaliados em cerca de 600 contos. 

* PELO HOSPITAL 
* DEÁGUEDA 

VÍTIMAS DE INTOXICAÇÃO 

  
     
pé 

E Ei Deu ontem entrada no Hospital de Águeda. 
Bete! Matos Sousa, de 13 anos, moradora no 

dão (Agueda) que ingeriu uma pequena dose 

"> Comprimidos para dormir. Depois de medi- 
Convenientemente, a menor pode voltar para 

piesidência. 
Deu também entrada na mesma unidade hos- 

aa depois de ter ingerido comprimidos. 
dia da Conceição Jesus, solteira, de 74 anos, 

nte no Ameal. Esta senhora viria a falecer 
a das 17 horas de ontem. 

DUZIR OU BEBER 
HÁ QUE ESCOLHER 

    

   

     

     
          

  

ÁGUEDA 

Feriado municipal foi dominado 

por manifestações de cultura popular 

  
O feriado municipal de Águeda, mais co- 

nhecido como «Dia do Souto do Rio», por ini- 
ciativa da Câmara Municipal de Agueda, foi 
ontem comemorado com várias actividades de 
indole cultural e, como manda a tradição, com 
um arraial no Parque do Souto do Rio. 

Foram várias as associações culturais que se 
associaram às comemorações, desde grupos 
folclóricos até bandas musicais. Depois de se 
terem concentrado na Praça do Município, onde 

foi executado o hino do concelho, as associações 

percorreram as ruas Dr. Eugénio Ribeiro, Dr. 

Manuel Alegre, Joaquim Pinto Leitão, dirigindo- 
-se, depois, para o Parque da Alta Vila. Este 

magnífico espaço verde foi ontem aberto ao 
público que, para além de ter tido a possibilidade 
de apreciar as belezas oferecidas, foi presenteado 

com a actuação dos grupos folclóricos, bandas 

musicais e conjuntos. 

Com o tempo a ajudar, o Parque do Souto do 
Rio foi palco do já tradicional arraial.   

O Lions Clube de Águeda comemorou no 
passado sábado o seu 8.º aniversário com um 
jantar no qual estiveram presentes várias indi- 
vidualidades da região, como o presidente da 
Câmara de Águeda e o comandante do Instituto 
Superior Militar, e, ainda, representações da- 
quele clube da Bairrada, Lafões, Viseu, Alber- 
garia-a-Velha, Famalicão, Braga e Espinho e o 
vice-governador dos Lions, dr. Vieira Dias. 

Depois do presidente dos Lions aguedense, 
Olávio Sereno, ter aberto a sessão, foram lidos os 
objectivos do lionismo e o código de ética do 
lonismo. 

Augusto Gonçalves, após ter-lhe sido entre- 
gue pelo presidente a Direcção da sessão, deu a 
palavra ao presidente do executivo camarário 
aguedense, eng.º José Júlio Ribeiro que começou 
por afirmar que «o lionismo é uma realidade 
voltada para o humanismo, solidariedade, con- 
tribuindo decisivamente para a aproximação do 
homem e da mulher através do diálogo». O 
autarca diria ainda que «o lionismo constitui um 
oásis nas enormes carências que o mundo mo- 
derno provoca». 

Depois dos representantes dos vários Lions 
Clube ali presentes terem felicitado os Lions de 
Águeda, foi a vez do vice-governador, Vieira 
Dias, usar da palavra, tendo salientado o «sentido 
de humanidade do lionismo» e elogiado o tra- 
balho desenvolvido pelo clube aniversariante. 

Após o presidente do Lions Clube de Águeda 
ter referido que-«valia a pena ser lion», o eng. 
Adolfo Roque, encarregado de elaborar a crítica 
da sessão, começaria por relembrar a memória do 
dr. Manuel Pinhal, recentemente falecido, e que 

geralmente ocupava o lugar de crítico. O eng.º 
Adolfo Roque a finalizar, disse que «por culpa 
dos presentes, nada havia a criticar». 
  

Caixa de Crédito Agrícola 
Mútuo do Concelho 

de Agueda 
ABRE CONCURSO PARA ADMISSÃO 

DE ESTAGIÁRIO(A) 
PARA ENTRADA IMEDIATA 

CONDIÇÕES: 
Idade — entre 18/25 anos 
Habilitações — 9.º ano de escolaridade 
Residência no concelho de Águeda 
É condição base ter conhecimentos na área da 
Informática — óptica da utilização. 

N.B. — Só serão aceites candidaturas manuscri- 
tas enviadas pelo correio até ao dia 

23/5/86 e dirigidas à: 
Caixa de Crédito Agricola Mútuo do 
Concelho de Águeda — secção de pessoal. 

Águeda, 20 de Maio de 1986. 

-A«Diário de Aveiro», N.º 278, de 20-5-86) 
Pe 

É FÁCIL TER CASA 

10.000$00 POR MÊS, 
100.000$00 DE ENTRADA 

... TELEF. 61373 — ÁGUEDA - 
a e SAR 
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MINAS DE OURO DO ALTO DE SÃO JOÃO (TAVAREDE) 

Da procura... 
histórica 

Cs 

  

Ainda não há muito tempo o País foi 
sacudido pela «dourada» notícia de que lá 
para as bandas da Serra da Gralheira o 
ouro, e outros metais preciosos, estavam 

à mercê de qualquer garimpeiro que, 
pelos vistos, nem sequer precisava de ter 
lido qualquer linha sobre a «corrida ao 
ouro» que tem sido manancial inesgotável 
dos realizadores cinematográficos espe- 
cializados em «westerns». 

Mas enquanto a verdade não vem à tona de 

água (à boa maneira de lavagem do minério) aqui 
pela Figueira da Foz ocerre uma outra história, 
por sinal bem diferente daquela que fez «man- 
chetes» em todos os órgãos da Comunicação 

Social. 
De facto, o ouro (da nossa estória) teria 

existido no Alto de São João, na antiga estrada de 
Tavarede, que hoje é apenas uma artéria da 
cidade. 

Efectivamente, nesta zona está em cons- 
trução um conjunto de moradias, propriedade de 
Maria Benedita Vaz, associada da empresa 
«Ducados», empresa especializada no ramo 
imobiliário. 

Sem quaisquer problemas as construções 
avançam de modo a que os terrenos amarelados, 
dos antigos arredores e exclusivamente desti- 
nados à agricultura, dentro em breve pouco mais 
serão do que manchas urbanísticas. 

No entanto, um documento, chegou ao nesso 
conhecimento, que dá conta da existência no 
local“de uma mina de ouro e devidamente 
registada. 

VERDADE OU FICÇÃO 

Por tudo isto, e com a amável colaboração de 
José Joaquim Fernandes, sócio-gerente da 
empresa «Ducados» estivemos no"local e, com 
olhar leigo, pouco mais descortinâmos que o 
simples brilhar de partículas no terreno amare- 

lado que as máquinas vão removendo. Quanto às 
tão faladas minas de ouro nem sequer vestígios. 
Mas que se passa afinal? De facto, o Camaval já 
vai longe e o tempo da «peta do | de Abril» 
também já passou, Mas a verdade é que «não há 
fumo sem fogo» pelo que não resistimos à ten- 
tação de transcrever o documento que motivoiu 
este apontamento jornalístico, inserto num jornal 
figueirense que já não se publica e que é do 
seguinte teor: 

«Aos vinte e oito dias do mez de Agosto de mil 
novecentos e vinte e dois, nesta cidade da 
Figueira da Foz e Secretaria da sua Câmara 
Municipal, sendo quinze horas do mesmo dia 
aqui compareceu o cidadão Herculano de Matos 
Sarmento de Beja, casado, de cincoenta e seis 
anos de edade, funcionário público, natural e 
residente na cidade de Coimbra, apresentando- 
-me uma nota de descobrimento de uma mina de 
ouro € vários metaes associados, cujo teor é o 
seguinte. — 

«Excelentissimo Senhor Secretário da 
Câmara Municipal do Concelho da Figueira da 
Foiz. — Herculano de Mattos Sarmento de Beja, 
casado, cincoenta e seis anos, funcionário 
público. natural de Coimbra e ali residente, 
descobriu pela inspecção do terreno, uma mina 

de ouro de vários metaes associados, no sítio do 
Alto de São João, freguesia de Tavarede, deste 
concelho. — U terreno onde se acna situada a 
mina é pertencente a vários moradores de 

  

Tavarede e Figueira da Foz e confronta pelo norte 
coma Fábrica de Ceramica Figueirense Limitada 
e palacete de Joaquim Felisberto da Cunha Sotto- 
-Maior, Leste com terrenos situados ao nascente 
do Colégio Mendes Pinheiro, e do sul com o 
hospital Militar da Figueira da Foz. — O ponto de 
partida e centro deste registo marca-se da maneira 
seguinte: — Acha-se o centro geométrico do 
polygono ocupado pela base da casa de António 
Artur, negociante de ferragens na Figueira da 
Foz, casa situada no Alto de São João, à margem 
da estrada que vae da Figueira da Foz para 
Tavarede e actualmente habitada por Manoel 
Filippe, tira-se d'esse centro geométrico uma 
linha de cento e cincoenta metros na direcção 
nascente magnético; o ponto extremo dessa linha 
será o ponto de partida e centro deste registo. — E 
para assegurar O direito a esta mina vem apre- 
sentar à Vossa Excelência esta nota para que se 
tome registo d'ela no livro competente e segundo 

a sim 
  

  

as prescripções legaes. — Figueira da Foz, vinte 
e oito de Agosto de mil novecentos e vinte e doi: 
a) Herculano de Mattos Sarmento de Beja». — 
Para os devidos efeitos lavrei o presente termo de 
registo, declarando que fica lavrado a folhas 
cincoenta e quatro do livro numero dois do 
Registo de minas e que essa manifesto não é a 
repetição de outro, em egual nome, dentro do 
período decorrido desde egual dia do ano an- 
terior, e que a validade do registo termina às 
quinze horas do dia vinte e dois de Asosto de mil 

    

novecentos e vinte e três, ou do primeiro dia não 
impedido que lhe seguir, se este o fór. — Mais 

declaro que neste acto me foi apresentado um 
recibo, com o numero de ordem quatrocentos & 
trinta e seis, da quantia de dez escudos, que o 

apresentante entregou na Thesouraria da Fazenda 
a deste concelho, em cumprimento do 

sto no Artigo decimo terceiro da Lei numero 

   

  

ples curiosidade 
seiscentos e setenta e sete, de treze de Abril de 
mil novecentos e dezessete. — Vão ser coloe; 
e devidamente inutilizados sélos de estampa 
impósto, de tres escudos devidos por este termos 

de dois centavos pelo recibo dos emolumentos, 
sélos de estampilha administrativos, na im- 
portancia de quatro escudos relativos à parte dos 

emolumentos pertencentes ao Estado e sélos de 
estampilha da contribuição industrial na j 
tancia de cincoenta centavos, devidos pela pal 

dos emolumentos de Secretaria. E eu, Manoel 
dos Santos Pinto, Chefe da Secretaria da e 
Municipal, o subscrevi e assim com q 
sentante, resalvando a entrelinha de folhas 
cincoenta e quatro verso, que diz «Pinheiro», 

O documento histórico (?) sobre as minas de 
ouro do Alto de São João de Tavarede aqui fica, 
Quanto a nós como simples curiosidade e, quiçá, 

de pista para apuramento da verdade autêntica, 

José Joaquim Fernandes, sócio-gerente da firma «Ducados» quando explicava ao nosso Jornal o caso das minas de ouro. Ao fundo, podem 

observar-se as infra-estruturas de mais uma moradia. 

VÍTOR CONSTÂNCIO EM VISEU: 

«Só a minha vitória será a derrota do PRD» 
O dr. Vítor Constâncio, candidato ao lugar de 

secretário-geral do Partido Socialista, afirmou no 
domingo em Viseu, que começa a ficar cansado 
das insinuações e calúnias que têm sido feitas, a 
propósito de algumas atitudes por si assumidas. 
Acrescentou que não gostaria de usar de idênticos 
métodos, na medida em que eles põem em causa 
a unidade do seu partido. 

Vitor Constâncio apelou em Viseu a que o 
debate do Partido Socialista até ao congresso se 
faça evitando tais métodos. 

Com esta deslocação a Viseu, Vitor Cons- 
tâncio cumpriu a passagem por 11 distritos. 
afirmando que em todos eles os apoios têm sido 
visíveis, na sequência aliás, do que prenun- 

ciavam os congressos federativos, em que o 
apoio à sua pessoa foi maioritário, tendo as 

moções que lhe eram afectas, vencido em 19 
federações. 

A visita ao distrito de Viseu iniciou-se com 
passagem e uma intervenção política em Gouveia 
e Seia, na qual participaram mais de 250 
militantes. 

Mais tarde, em Viseu, nova reunião teria 
lugar, desta feita na Escola de Enfermagem, para 
uma vastíssima e interessada assistência. 

Acompanhado pelo seu mandatário distrital, 
José Bordalo Junqueiro, Vitor Constâncio diria 
mais tarde em conferência de imprensa e in- 
sistindo mais uma vez na tecla das falsas 

insinuações, de que não aceitará uma aliança com 
o PRD. Afirmou ainda que as possibilidades de 
recuperação do Partido Socialista e o esvazia- 
mento do PRD são maiores com a sua candida- 
tura: «Só a minha vitória, será a derrota do 
PRD no País e é esta a minha resposta a 
insinuações e a uma política baixa que me vem 

sendo movida». 
Depois de reafirmar que a sua política é a de 

transformar o PS num partido de projecto, mas 
também de Governo, programa que se encontra 
liberto de todos os arcaismos, Vítor Constâncio 
manifestou-se bastante confiante numa vitória. 

Quanto ao seu opositor Jaime Gama € apesar 
da agressividade pessoal que tem usado para 

  

ca 

consigo, Vitor Constâncio diria que O Partido 
Socialista tem necessidade de contar com eles 

Finalmente e colocado perante a hipótese” 
eleições antecipadas provocadas pelo parti 
Govemo, Vitor Constâncio concluiria que 
PSD desencadear novas eleições, não deixarts 
ser penalizado por abrir uma crise prematf” 

Quanto ao PS, sublinhou «não tenho dú 
que crescerá significativamente no pró 
acto eleitoral, relativamente aos 20 por 

obtidos em Outubro.» a 
Ao-fim da tarde, Vítor Constâncio seBb” 

para Lamego onde manteve idêntico contt” 
com militantes daquela zona do norte do di 
de Viseu.



     
* Num hotel, em Fátima, comemorou- 

este fim-de-semana, o 11.º aniver- 

o da APICC (Associação Portuguesa 
Industriais de Cerâmica de Cons- 

0), com sede em Coimbra. 
A iniciativa, tal como em anos an- 
pres, pertenceu à APICC e foi, acima 

tudo, uma jornada de reflexão sobre a 
juação em que se encontra o sector e as 

das necessárias e urgentes que se 
locam à recuperação do «parente 
bre» da construção civil, ou seja, o 

o vermelho. 

A URGÊNCIA DE UM ESTUDO 

cção da APICC, dr. 
da palavra, perante 
ialmente constituída 

O presidente d. 
a de Figueiredo 

inodo geral, da cerâmica de construção, e 

também por representantes do Governo, falou 
pouco e bem. Ou por outra, abordou os males e 
vícios que o sector enfrenta desde 1975 e 
diagnosticou as medidas básicas para a sua re- 
cuperação. 

A intervenção de Mota de Figueiredo bateu, 
aliás, na mesma tecla referida pelo eng.º Barbosa 
Ribeiro aquando das comemorações do 10.º 
aniversário ocorridas no Buçaco: sem a utilização 
do barro vermelho não haverá qualidade de 
habitação. 

Mota de Figueiredo falou no programa da 
APICC para relançamento de um «sector que 
precisa com urgência de ser estudado» e 
abordou mais adiante os «males psíquicos e 
orgânicos a exigirem tratamento intensivo e 
prolongado para que esta indústria pgssa ser 
viável a médio prazo». 

Para esse tratamento o orador defendeu a 
necessidade de um plano que só «nos pode advir 
de um quadro político estável e de um Go- 
verno competente, activo e determinado na 
prossecução dos reais objectivos nacionais». 

GERAL 

Questões como o crédito a esta actividade e 
ainda os males em que este subsector «se habituou 

a decrescer», refugiando-se, por isso mesmo «num 
isolamento que fere e deturpa as nor- 
mais regras de concorrência», foram outros 
pontos salientados pelo presidente da APICC. 

RECUPERAR O SECTOR 

Nas medidas enunciadas para a recuperação 
do sector, Mota de Figueiredo, afirmou que 
«precisamos com urgência de recuperar tudo 
o que perdemos (...), para recuperarmos a 
dignidade». 

Treze medidas básicas foram defendidas pelo 
dr. Mota de Figueiredo para que se verifique o 
relançamento da cerâmica de construção. 
Dessas, destacamos, designadamente, a revisão 
governamental dos «preços políticos da energia 
que consumimos, adequando-os aos, generi- 
camente, praticados em toda a Europa», in-' 
vestimentos por parte das instituições de crédito. 
levantamento real para um estudo sério e pro- 

      

   

    
   

     

   

   

   

     

   

fundo do subsector da cerâmica de construção, 
com especial incidência no barro vermelho. Mas 
também a exigência legal de marca nos materiais 
produzidos, e ainda a obrigatoriedade de cer- 
tificado de qualidade, foram outras medidas 
enunciadas pelo dr. Mota de Figueiredo. 

«Adequar a legislação para que dela 
resulte um efectivo apoio à aquisição de casa 
própria», fomentar as cooperativas de habitação 
e ainda criar e fazer cumprir um plano de cons- 
trução para o mínimo de cinco anos foram 
objectivos por que se vai bater a APICC no 
sentido da recuperação da cerâmica de 
construção e muito especialmente do barro 
vermelho. Quando isso acontecer será deitado 
por terra o conceito errôneo dê" parente pobre» 
do sector da construção civil.” o vermelho é 
fundamental na construção lidade, e é dele 
que continua a haver esperança da rhanutenção de 
postos de trabalho nas várias dezenas de unidades 
fabris da Região das Beiras. 

  

F. Pinto 

  

    
Os constantes aumentos dos custos de produção — 
têm vindo a causar um acumular de prejuízos, 

ziram a que a distribuição domiciliária da água em 
garia-a-Velha, sofresse agora um considerável 

ravamento. 
à Este aumento, proposto pelo Conselho de Admi- 

ão dos Serviços Municipalizados, presidido pelo 
Hr. Rui Marques, foi já ratificado pela Assembleia 

cipal e será já este mês que os consumidores verão 
recibos de água substancialmente aumentados 

elação aos meses anteriores. O aumento aprovado 
30 por cento, pelo que o novo tarifário ficou assim 

lonado: (entre parêntesis os preços anteriores) 

32850 (25800) 
45800 (35800) 
65800 (50800) 

  

   

  

   

ara Usos industriais 
Para uso público    

  

Instalações provisórias em obras 
F Ds alugueres de contadores sofreram também 

(Os na mesma percentagem (30%), passando a 
ar a seguinte tabela: 

) ANO PASSADO 

mara de Ílhavo 
istribuiu 

     

       

   

  

Cipa de ilhavo relativo ao ano de 1985, que agora 
apresentado nas últimas reuniões da Câmara e 

bleia Municipal, constata-se que a Edilidade 
Nvense distribuiu um total de 19 430 847500. 
Neste volume de subsídios concedidos avultam os 
foram absorvidos pelos Bombeiros (6 075 452500 
terão de ser acrescidos 104 630500 de pagamento 

ros), Grupo Desportivo da Gafanha da Nazaré 
2) 000500) e Santa Casa da Misericórdia de Ílhavo 
bital de Ílhavo — 1 100 000500). Logo a seguir 

ram ainda o Centro Cultural e Desportivo dos 
hadores do: Municipio de Ílhavo (900 contos), 

O de Acção Social do Concelho de Ílhavo (783 
, Illiabum Clube (690 contos). Grupo'Desportivo 

fanha D'Aquém (630 contos), Património dos 
(620), Associação Cultural e Desportiva «Os 

IS Outras colectividades e instituições, num total de 
neficiários. 

uq conduzir não beba 

   
  

Contador de 1/2 pol 55800 
Contador de 3/4 pol 65800 
Contador de L pol. . 105500 

Na Assembleia Municipal que serviu para discutir e 
aprovar estes aumentos, a questão de fundo, que se 
prende com o pagamento da água pública, e que 
segundo o eng.º Fausto Oliveira «é saber-se se deve ser 

paga por todos os munícipes, mesmo os que não 
bendfitiam é de distribuição domiciliária, ou se somente a 

      

d detém pagar os consumidores». Segundo aquele 

responsável técnico dos Serviços Municipalizados, «a 
segunda opção é a que parece mais correcta: Por isso a 
implementámos». 

No entanto esta decisão não seria pacífica e gerou 
mesmo alguma polémica. 

Recordemos, a propósito, que no concelho de Al- 
bergaria-a-Velha apenas três das oito freguesias têm 

E mais cara em Albergaria-a- Velha 
— Serviços Municipalizados entendem que devem ser os consumidores a pagar os aumentos 

distribuição domiciliária de água: Albergaria-a-Velha, 
Ansega e Frossos. No ano transacto, os Serviços Muni- 
cipalizados, que apresentaram um lucro bruto de mais 
de 23 mil contos. tiveram, no entanto, no sector de 
águas um resultado deficitário de 2.600 contos. 

A CONSTITUIÇÃO 
DA GEOFINANÇA 

Uma portaria ontem publicada na folha oficial 
autoriza a constituição da sociedade de investimentos 
— Geofinança. 

O diploma determina que no prazo de um ano após a 
sua constituição, a Geofinança promoverá a criação de 
uma sociedade de gestão e investimento imobiliário e de 
uma sociedade gestora de fundos de investimento 
imobiliário, participando com, pelo menos, 20 por cento 
no capital de cada uma delas. 

  

  

Novo coração não chegou a tempo 
Uma mulher internada no Hospital de Santa Maria, 

em Lisboa, agurdando uma transplantação cardíaca 
«urgente» faleceu domingo por falta de um dador — 
disse ontem fonte hospitalar. 

Segundo a mesma fonte «só hoje o hospital recebeu 
a informação da existência de um novo coração em 
condições de ser transplantado, mas já era tarde». 

O director do Serviço de Cirurgia Cardiotorácica do 
Hospital: de Santa Maria, Rui Bento confirmou ter 
«ontem recebido a oferta de um coração que seria 
transplantado para uma doente de 36 anos, mas a oferta 
chegou algumas horas mais tarde». 

O director do Serviço de Cirurgia Clínica daquele 
estabelecimento hospitalar acrescentou que «só» se 
realizam transplantes quando o coração do doente tem 
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UTENTES TÊM DE CUMPRIR 
“NOVA TABELA DE PREÇOS 

Segundo deliberação da Câmara Municipal de 
Ílhavo, os utentes do Parque de Campismo da Barra têm 
de cumprir uma nova tabela de preços recentemente 
aprovada pela Edilidade. 

É a seguinte a nova tabela — Crianças até aos 4 
anos, grátis; dos 5 aos 10, 2000; mais de 10, 55800, e 
visitas, 55800. Tenda, cozinha, avançado e toldo: até 
3m2, 30500;-dos 3 aos 20m2, 60800, e mais de 20m2, 
75500. Caravana, auto-caravana e reboque: até aos 
4m2, 60500; dos 4 aos Gm2, 75800, e mais de Gma, 
10000. Veiculos: automóveis, 65800; motor ou 
velocipede com motor, 25800, e bicicleta, 15500 
Diversos: vanhos quentes, 25800; electricidade. 30500, 
e chamadas por altifalante, 10800 

A Câmara de Ílhavo deliberou ainda que sobre o 

material que no período de 1 de Junho a 30 de Setembro 
se encontre desocupado, incidirá uma sobretaxa de 
100%. 

- Te qe edp?o ' 
  

poucas possibilidades de sobrevivência». 
Aquele responsável disse que «a doente que faleceu 

tinha poucas possibilidades de sobrevivência sem um 
novo io    

o 

(Da página 2) 

todas as obras, recentes e não recentes, bene- 
ficiando o público leitor de descontos diversos, 
como sejam de 20%, ou de 30% a 40% para os 
chamados livros do dia. Procuramos, todos nós, 
trazer à Feira as obras mais actuais. Disto 
ninguém duvide». 

ACTIVIDADES PARALELAS 
SAO INDISPENSÁVEIS 

Hoje de manhã, a partir das 9h30, decorrerá 
no Município aveirense uma reunião entre os 
autarcas e os livreiros com vista à definição de um 
programa de animação no certame. É que, como 
nos diria Vítor Martins, «uma Feira como esta 
não funciona se não tiver o apoio de actividades 
paralelas, de um programa de animação». 

Assim, as perspectivas apontam para a 
passagem pelo local de ranchos folclóricos, 
grupos corais e pela exibição de teatro infantil. 
Aliás, esta medida, tomada há dois anos, deu os 
melhores frutos. 

Quanto a novidades que ali vão ser apre- 
sentadas, «ainda é cedo para falar delas», 
salientou o nosso interlocutor, revelando, porém, 
que a literatura juvenil deverá ter lugar privi- 
legiado já que é aquela que maior procura tem 
tido nos últimos tempos. 

Um problema que todos os livreiros presentes 
na Edição deste ano estão a equacionar é o que se 
prende com a transmissão dos jogos do 
«Mundial» de futebol que, como é sabido, terão 
início a partir do próximo dia 31. 

Com efeito, durante 11 dias, a Feira poderá 
vir a ser afectada, já que a RTP transmitará, 

  

  

| Feira do: Livro 

OURIVESARIA ASSALTADA 
EM GONDOMAR 

Dez quilogramas em ouro fino e 300 contos em 
dinheiro é o balanço de um assalto ontem efectuado à 
mão armada por dois individuos numa oficina de 
ourivesaria de Gondomar — Porto. 

Os assaltantes, encapuçados, bateram cerca das 
11h00 à porta da oficina de ourivesaria de Diamantino 
Rio Fernandes Moura, e quando o proprietário veio abrir 
foi empurrado para dentro do estabelecimento sob 
ameaça de pistola. 

Após o assalto, que demorou «pouco tempo», 
segundo o proprietário, os assaltantes puseram-se em 
fuga numa viatura de cor negra. 

IV CURSO DE FÉRIAS 
PARA JOVENS MÚSICOS 

De 1a 27 de Setembro do corrente ano, no Centro de 
Férias da Caparica, vai ter lugar o IV Curso de Férias para 
Jovens Músicos, organizado pelo INATEL, Curso este 
que tem o objectivo de incrementar a formação de 
futuros-músicos que possam elevar artisticamente a sua 
banda, proporcionando-lhes maiores e mais sólidos 
conhecimentos musicais, 

Os jovens do distrito de Aveiro que tenham interesse 
nesta iniciativa poderão efectuar a sua inscrição na 
Delegação Regional do FAOJ, nesta cidade, até ao 
próximo dia 23. 

Em colaboração com o INATEL, o FAOJ suportará os 
encargos com os transportes, alimentação e alojamento 
dos ana executantes que vierem a ser seleccionados. 

en cre 

    

diariamente, e a partir das 19 horas, dois 
encontros do Campeonato do México. Para tentar 
obviar esta situação a Comissão Organizadora 
estabeleceu um contrato com uma empresa que 
cederá a cada um dos livreiros presentes um 
receptor, que permitirá aos visitantes o acom- 
panhamento dos jogos enquanto efectuam as suas 
compras. Afinal, os apaixonados do futebol, 
poderão juntar o útil ao agradável, isto é, um 
passeio descongestionador pela Avenida, uma 
olhadela pelos livros e seguir os acontecimentos 
do « Mundial». 

Mas se no que concerne aos títulos que irão 
ser colocados à venda ainda não existem grandes 
novidades, o mesmo não se passa com a Feira 

propriamente dita. Vitor Martins explica: «Com 
efeito, este ano houve necessidade de reestruturar 
a Feira, de repensar o certame. E isso começou 
com a feitura de um regulamento, que até agora 
era inexistente, e que foi aprovado pela maioria 
dos livreiros. Esse regulamento estabelece o 
esquema dos horários de funcionamento e, entre 
diversas outras coisas, a distribuição das-editoras 
representadas. Outra medida tomada foi a da sua 
legalização através da própria APEL, digamos 
que à Feira do Livro foi institucionalizada, 
acabando-se, deste modo, com as feirinhas, e não 

se temendo pela sua continuidade ». 
Para completar este primeiro apontamento 

sobre a 14.3 Edição da Feira do Livro, que depois 
de amanhã será inaugurada em Aveiro, refira-se 
o seu horário de funcionamento: de segunda a 
sexta-feira, entre as 17 e as 23 horas; aos sábados 
e vésperas de feriados, entre as 15 e as 24 horas, e 
aos domingos e feriados, entre as 15 e as 23 

horas.  
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PRÊMIO GULBENKIAN 
DE CIÊNCIA E TECNOLOGIA 

O engenheiro Adelino Veiga Pinto, do Labora- 
tório Nacional de Engenharia Civil (LNEC), recebeu 
ontem o Prémio Gulbenkian de Ciência e Tecnologia. 
O Prémio foi entregue pelo presidente da Fundação 
Calouste Gulbenkian, Azeredo Perdigão, em ceri- 
mónia realizada no Auditório Três da Fundação 
António Adelino Veiga Pinto, de 35 anos, recebeu o 
Prémio Gulbenkian devido ao seu trabalho intitulado 
«Previsão do Comportamento Estrutural de Bar- 
ragens de Enrocamento», tendo colaborado recen- 
temente como consultor das Nações Unidas. 

COMPUTADORES 
NAS ALFÂNDEGAS 

ADIADOS POR UM ANO 

O Governo adiou por um prazo não superior a 
um ano à informatização da Direcção-Geral das 
Alfândegas, foi ontem oficialmente publicado. O 
adiamento, segundo um despacho do secretário de 
Estado para os Assuntos Fiscais, deve-se à evolução 
tecnológica do sector informático e às novas 
riecessidades de apoio no âmbito da adesão de 
Portugal à CEE. José de Oliveira Costa argumenta 
também com uma nova política de informática do 
Ministério das Finanças. Nestes termos, foi anulado 
o concurso de 1985 para a aquisição de equi- 
pamento informático para a Direcção-Geral das 
Alfândegas. 

SECRETÁRIO NORTE-AMERICANO 
DEIXOU LISBOA 

O secretário norte-americano da Defesa, Caspar 
Weinberger, deixou ontem Lisboa no final de uma 
visita de menos de 24 horas, e após ter almoçado 
com o Primeiro-Ministro, Cavaco Silva, na resi- 
dência oficial de S. Bento. O responsável pela Defesa 
na Administração norte-americana partiu em avião 
especial para Viena, segunda etapa de um périplo 
europeu motivado pela reunião ministerial da NATO. 

que tem lugar esta semana em Bruxelas. Weinberger 
e Cavaco Silva não prestaram declarações após o 
encontro mantido, ao qual estiveram presentes os 
ministros portugueses da Defesa e dos Negócios 
Estrangeiros, Leonardo Ribeiro de Almeida e Pedro 
Pires de Miranda. Após o almoço, o secretário norte- 
-americano seguiu de imediato para o agroporto. 
Anteriormente, o secretário norte-americano da 

Defesa fora recebido em audiência pelo Presidente 
Mário Soares, no Palácio de Belém. 

TERCEIRA 
TRANSPLANTAÇÃO CARDÍACA: 
DOENTE «ENCONTRA-SE BEM» 

O individuo que recebeu sexta-feira um novo 
coração no Hospital de Santa Marta, em Lisboa, 
encontra-se «perfeitamente bem», disse o director 
dos Serviços de Cirurgia Cárdio-Torácica, Rui 
Bento. O paciente, 36 anos, foi o terceiro a receber 
um coração novo e continua a ser assistido na 
Unidade Intensiva daquele Hospital. O transplante 
realizado sexta-feira, foi efectuado num indivíduo 
natural de Lisboa, que padecia de miocarriopatia 
incurável e de hipertensão pulmonar, com uma 
expectativa de vida que não ultrapassava os três 
meses. Ruí Bento acrescentou que o Hospital está a 
preparar dois doentes para transplantes, aguar- 
dando-se apenas a confirmação da existência de 
dadores. Cerca de 150 doentes aguardam a 
oportunidade de serem sujeitos a transplantações 
cardiacas. O primeiro transplante cardíaco realizado 
em Portugal, ocorreu a 18 de Fevereiro, no-Hospital 
us Santa Cruz, em Carnaxide, e o segundo, no 
mesmo estabelecimento hospitalar, a 23 de Abril. 

66 MIL CONTOS 
PARA JUNTAS DE FREGUESIA 

DEV. N. DE FAMALICÃO 

O urçamento da Câmara de V. N. de Famalicão 
atribuiu este ano 66 mil contos para as Juntas de 
Freguesia — foi ontem anunciado. O plano de 
itividades aponta para a reorganização técnico: 
administrativa dos Serviços da Câmara, a infor 

matização é modernização dos Surviços e apro- 
veitamento dos fundos comunitários. A Câmara 
continua a ter em conta projectos importantes para o 
concelho. nomeadamente à Auto-Estrada Porto- 
-Famalicão-Braga. a duplicação e electrificação da 

Linha do Minho, o Matadouro Central de Enire- 
“Douro e Minho e a despoluição do Rio Ave: No 
ambito das obras municipais, o plano prevê a 
criação de novas Escolas Primárias em seis fre- 
guesias. a Estação de Tratamento de Águas 
Residuais da cidade. a conclusão da rede de 
saPpamento. três viaturas sobre a linha férrea e a 
nc a central de camionagem na cidade. 

PJ DETÉM 
VIOLADOR DE MENORES 

A Inspecção da Policia Judiciária de Braga 
anunciou ontem a detenção de um individuo de 25 
anos, presumível autor de violação de três menores 
O suspeito. um individuo casado. sem profissão e 
residente na área de Braga. teria violado três 
enteadas de respectivamente 13. 14 e 16 anos. O 
detido, segundo a Polícia «para conseguir os 
propósitos contra a vontade das crianças empregou 
por vezes a violência fisica e misturava comprimidos 

tranquilizantes no café. para mais facilmente 
concretizar Os seus intentos 

  

  
  

  

NACIONAL 

A escola portuguesa «é com relativa 
frequência pior do que a própria socie- 
dade» e nela os jovens deparam-se com «a 
falta de seriedade, incompetência, cor- 
rupção, droga, insegurança, ociosidade e 
faccionismo» — refere uma Carta Pas- 
toral do Cardeal-Patriarca. 

A Carta Pastoral publicada Domingo de 
Pentecostes, sobre o tema «Os jovens na so- 
ciedade e na Igreja», divide-se em dois capítulos 
principais. 

No primeiro, o Cardeal-Patriarca refere-se 
aos principais problemas sociais e morais dos 
jovens, nomeadamente os que decorrem das suas 

relações com a sociedade, família, escola, tra- 
balho, política e valores espirituais e éticos. 

No segundo capítulo, D. António Ribeiro 
aborda a temática da juventude como a «espe- 
rança da Igreja», relacionando os jovens com a 
missão e a vida da própria Igreja. 

Sobre a escola, a Carta Pastoral diz ainda que 
«O sistema escolar português nos últimos anos tem 
posto em causa valores fundamentais como os da 
igualdade, justiça, liberdade, eficiência e cria- 
tividade», e pede a atenção dos responsáveis para 

se 

— ÁSPERA CRÍTICA DO CARDEAL-PATRIAR 
EM CARTA PASTORAL 

«a ausência ou deficiência de conteúdos válidos 
no ensino» e para «a qualidade que se lhe deve 

garantir», 
A Carta Pastoral salienta a degradação do 

meio urbano da grande Lisboa «que tarda em ser 
recuperado», e aponta as causas para o descon- 
tentamento dos jovens em relação ao presente, o 
que os leva «ao consumismo, à ev à práti 
das coisas fúteis, à busca do prazer 
a droga, prostituição e criminalidade» . 

Quanto à família o Cardeal-Patriarca põe em 
relevo a imagem positiva da instituição família e 
diz estarem a aumentar as solicitações dos jovens 
para «constituir família demasiado cedo e sem 
suficiente reflexão». 

A carta aborda o desemprego juvenil e analisa 
os vários aspectos da condição laboral dos jovens 
e do contributo que eles podem oferecer à di- 
namização das empresas. 

«A sociedade portuguesa do futuro depende. 
antes de mais. do trabalho responsável e criador 
€, correspondentemente, da capacidade que haja 
de abrir aos novos os campos de realização 
pessoal que eles reclamam e devem ser pre- 
parados e estimulados a assumir» — refere a 
carta. 

«Acerca da animação crista da Política — diz 
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  a Carta Pastoral — observa-se por um lado, um 
certo desencanto dos jovens em face da poli 
partidária, como vem sendo praticada, es por 
outro 'o notável apreço que lhes merecem x ) 
valores mais genuinos que a devem enfirmar | 
designadamente à preocupação pela paz'e 2 | 

promoção da justiça, nas suas diversas aplica. 

ções». sl 
«Os jovens não se alheiam da política coma 

conjunto dos princípios que se relacionam, coma 
ordenação da vida comunitária, mas a apreciam, 

antes, mais nos valores substanciais é ng 

questões que lhe dão sentido do que nos fi 
malismos das lutas pelo poder ou das ideologias | 
gastas» — acrescenta a Carta Pastoral. 

O Cardeal-Patriarca diz que. os jovens 
tualmente manifestam preocupação religi 
adianta considerações de indole eclesial, 
importância e os objectivos da Pastoral Juvenil 

A Carta Pastoral refere um inquérito feityem 
1984, à população do Patriarcado de Lisboa que 
indica serem os jovens da actual geração «Os que 
mais praticam mas também os que mais se 
reclamam dos valores cristãos» ] 

Como resposta a estes indicadores o Cardeal: 
-Patriarca propõe à Igreja de Lisboa o desen | 
volvimento da Pastoral Juvenil. ' 

   

  

  

  

Até os defensores mais entusiásticos das 
novas experiências radiofónicas portuguesas 
parecem estar surpreendidos com a repercussão 
do seu trabalho: a audiência total das rádios 
ilegais cresceu dez vezes mais desde o princípio 
do ano. 

É certo que se trata, ainda, de um universo 
muito baixo, em comparação com o número de 
ouvintes das estações nacionais e, mesmo, in- 
ferior, na generalidade, às taxas de audiência das 
rádios locais da RDP. 

Mas, de qualquer forma, esse crescimento 
não deixa de ser espectacular, sobretudo numa 
ocasião em que o estatuto dessas antenas está 
longe de ficar definido. 

Embora datem do princípio da década de oi- 
tenta as primeiras emissões que desafiaram a 
legislação radiofónica, apenas no ano passado se 
deu o grande surto das rádios locais, com o 
aparecimento de pequenas emissoras em todo o 
País. 

Hoje não há praticamente localidades de 
dimensão média, a nível nacional, que não 
escutem uma estação própria. Em muitas terras, 
dois, três e mais grupos disputam as preferência 
regionais em matéria de radiodifusão. 

Apenas em Janeiro passado o habitual estudo 
de audiência que a Norma elabora todos os meses 
regista um universo de ouvintes na rubrica 
«Qutras Emissoras Regionais». Estando foram 
desse grupo, as estações nacionais, as rádios 
estrangeiras e os postos regionais da RDP e pri- 
vados legalizados, essa rubrica integra os 
portugueses que optam pelas rádios locais não 
legalizadas. 

No primeiro mês deste ano, o universo era 
muito pequeno: somente 3. Pouco mais de um 
terço dos ouvintes do Programa Dois, menos de 
um “quarto dos apreciadores das rádios estran- 
geiras. 

A sondagem foi elaborada a partir de oito mil 
entrevistas em todo o Pais, representando o 
conjunto da população portuguesa. Nas regióda 
da Grande Lisboa e do Grande Porto, assim como 
no interior Sul, não surgia um número de res- 
postas significativo quanto às rádios ilegais. 

Em Fevereiro, no entanto, a audiência dessas 
estações «cresceu» três vezes e, no último estudo 
elaborado. o de Abril, a norma regista um uni- 
verso de 2.9 na rubrica «Outras Emissoras 
Regionais» 

Poderá. pois, concluir-se sem grande 
margem de erro que a audiência das novas 

experiências radiofônicas portuguesas multipli 
cou-se por dez vezes desde o princípio do ano 

Ouvintes das rádios ilegai 
aumentaram dez vezes 
desde princípio do ano 

Para trás, ficaram o Programa Dois da RDP e as 
emissoras estrangeiras. 

Agora, a própria Antena Um (sem contarcom 
os regionais que trabalham, por vezes, em 
estreita ligação com o Canal-Mãe), possui uma 
audiência apenas duas vezes superior ao conjunto 
das rádios ilegais. 

Trata-se, em todos os casos, da chamada 
«audiência de véspera». Ou seja, aos entre- 
vistados foi pedido que dissessem qual a rádio 
que ouviram no dia anterior. 

O estudo permite, ainda, chegar a outras con- 
clusões interessantes, quer quanto à implantação 
geográfica do novo fenómeno quer quanto às 
zaracterísticas dos seus ouvintes. 

As rádios ilegais são mais populares no Li- 
toral — uma vasta região que, para o pessoal das 
sondagens, apenas exclui as áreas metropolitanas 
de Lisboa e do Porto e os interiores Norte e Sul. 

De acordo com os primeiros elementos de um 
ficheiro que está a ser elaborado pela agência de 
publicidade Ciesa, é exactamente nesse universo 
geográfico que pulula a maior parte das cinco 
centenas de rádios locais portuguesas. O Vale do . 
Tejo e o distrito de Áveiro constituem os pr n- 
cipais «infantários» das novas antenas. 

Consequência desse entusiasmo: no Litoral, a 
rubrica «Qutras Emissoras Regionais» do estudo 
da norma (Abril) marca já uma audiência de 5.4 
Sendo — para surpresa de muitos — um pouco 
superior à da Antena Um na mesma região. 

Em contrapartida, na Grande Lisboa — onde 
as rádios nacionais têm os seus estúdios — as 
emissoras regionais não conseguem reunir uma 
audiência digna de registo. 

Por outro lado, o tipo de ouvintes dessas 
experiências radiofónicas é muito semelhante ao 
dos canais de FM Estéreo da Rádio Comercial e 
da Rádio Renascença. Nos três casos, as si- 
tuações no lar inquirido designadas como de 
«chefe de familia» e de «dona de casa» surgem 
em plano secundário. Em maioria, encontra-se a 
situação «outra», a qual corresponde geralmente 

aos adolescentes. 
Nessa alínea, as rádios locais tém uma au- 

diência quase duas vezes superior à global. 
Este crescimento das rádios ilegais tem sido 

acompanhado pelas estações regionais da em- 
presa pública RDP. No conjunto formado pelas 
«filhas» da Rádio Comercial e da Antena Um, 
pelas estações regionais legalizadas (como o 
Rádio Clube do Centro) e pelas emissoras ilegais, 
a audiência subiu quase quatro vezes desde o 
princípio do ano. 

E subiu sem que o universo dos ouvintes   

     

  

   

    

   

      

   

    

   

      

   

    

   

  

   

    

   

  

    
    

    
    

   

radiofónicos tenha crescido. Ele tem-se 
com uma flutuação reduzida, nos quase cin; 

quenta por cento da população portuguesa. 

As emissoras nacionais, revelam os mesmos | 

estudos de audiência, começam a sofrer a erosão | 

das rádios regionais e locais, embora de fo 

mitigada: o seu universo global de ê 

baixou de 43.9, em Janeiro, para 39.5, emA 

Neste momento, Portugal conta com f 

não legalizadas de tipo associativo e de P 

priedade empresarial. Cerca de um terço | 

emite mais de dez horas por dia, com refo 

programação aos fins-de-semana. Têm 

acção de 10 a 40 quilómetros, com Antemi 
FM, geralmente estereofónicas. 

   

Segundo o «dossier» Ciesa, em elabo 

quase todas incluem publicidade paga nos 
programas. Cerca de metade elabora sem 
informativos regionais. De uma maneira 

apresentam «grelhas» muito semelhantes 

principais estações de âmbito nacional, a que 

faltam a Missa de Domingo, relatos de f 
concursos e passatempos, «tops» discog! 

A legalização que irá regular este 

encontra-se em estudo na Assembleia da 
pública, sendo previsível que o País venha ! 

contar com perto de quatrocentas em d 

locais em Modulação de Frequência (EM, ] 
criando um cenário muito diferente daque 

tem tido nas últimas décadas. 
Luís Paixão Martins (NH) 

AL 
O montante mínimo de capital social PRO 

constituição de sociedades de locação financeiit” 
alterado para 400 mil e 800 mil contos, repente 
mente, para as mobiliárias e imobiliárias, determina 
diploma ontem publicado. Ê 

Este aumento de capita! social consta 8 

decreto-lei hoje publicado no «Diário da República 

altera algumas disposições legais para a consti 
sociedades de locação financeira 

Para além do aumento do capital social ml 
diploma agora publicado não inclui matéria re: 

às regras de solvabilidade é liquidez, bem 
limites e formas de cobertura das suas resp 
lidades efectivas para com terceiros. 

Estas matérias são, segundo o decreto, 
para aviso do Banço de Portugal, tornando 
quadro legal de constituição das sociedades de 
financeira menos rigido 

       
    

    

     



      

  

     

     

PARIS — A França advertiu ontem 
is Estados Unidos de que a sua decisão 

E impor quotas contra as importações 
prícolas da CEE contraria as previstas 
inversações de Genebra sobre as con- 
iguências da adesão de Portugal e da 
spanha à Comunidade. «E difícil 
aginar que as negociações de Genebra 

Epossam ser conduzidas no actual clima de 
Wameaça», disse hoje o ministro do 
E Comércio Externo num comunicado, À 
França será duramente atingida pelas 
uotas dos EUA, que entram em vigor em 

Rio de Maio; sobre as exportações 
munitárias de vinho, brandys, cognacs 
queijos. 

É ROMA — O Banco da Itália revelou 
tem os seus planos para a io de 

uma «nova lira» com valor facial mil vezes 
perior ao da actual moeda. Os planos, 
scritos por um documento oficial, 

incluem novas moedas e notas a intro- 
zir nos próximos sete meses após a 

aprovação da nova moeda pelo Parla- 
mento. O novo valor da lira constituira 
ma novidade em Itália onde uma chá- 

vena de café custa 500 liras é uma 
eição vários milhares de liras. À nova e 
velha lira circularão juntas durante um 

Deríodo transitório de seis meses durante 
O qual os preços serão tabelados para 

pedir o crescimento da inflação. 
MOSCOVO — O Primeiro-Ministro 

panhol Felipe Gonzalez teve ontem 
| conversações no Kremlin com o seu 
Fhomólogo soviético Nikolai Ryzhkov, 

ormou a Agência TASS. Gonzalez 
egou ontem de manhã a Moscovo para 
a visita oficial de quatro dias durante a 

qual deverá também encontrar-se com o 
der soviético Mikhail Gorbacheyv. Fontes 
ciais em Madrid disseram que Felipe 
nzalez exortaria a liderança soviética a 
dar a reduzir a tensão na Europa por 

meio de uma redução do seu apoio ao 
der líbio Muammar Khadafy. 

* LONDRES — O número de crianças 
que ameaçam suicidar-se sofreu um 
aumento alarmante na Gra-Bretanha — 

"| revelou ontem a Organização Samarita- 
| nos, uma associação de auxílio a sui- 
| “citas. A organização, que dispõe de 181 

stos de atendimento na Grã-Bretanha e 
ecebe anualmente centenas de milhar de 
amadas: telefónicas de pessoas que 
leaçam suicidar-se, refere que nos 
imos tempos tem recebido um anormal 
mento nó número de chamadas de jo- 

a S e crianças, algumas com apenas 10 
“| anos. Os jovens telefonam a anunciar que 
] vão suicidar por motivos que vão 

desde as dívidas que contraem para 
Comprar jogos de computador aos pro- 
blemas com relações sexuais, ou falta 
delas. Os telefonemas não provêm 
apenas das regiões do norte do país onde 
Existe maior desemprego, mas também 

Sul, mais rico. 
LISBOA — A UNITA reivindicou 

Ontem o derrube de um helicóptero, a 
Pestruição de uma ponte e a morte de 102 
Soldados angolanos e sete cubanos, em 

| Dfensivas militares desencadeadas na 
| Passada semana. Em comunicado divul- 
Sado ontem e referente ao balanço de 
Operações militares desencadeadas nos 
las .15 e 16-de Maio nas províncias do 

aire e de Bié, a UNITA acrescenta que 
| foram destruídos dois postos governa- 

| mentais locais. Na província do Bié, foi 
lomado de assalto. sexta-feira, o Posto de 
alussinga, a sul de Mussende e foi des- 

inuida a 87.º Brigada do Exército an- 
Bolano, revelou a UNITA. 

S. PAULO — Mais de 200 empresas 
brasileiras devem participar na «Primeira 

Exposição d Além-Mar e seus Parceiros», 
Entre 13 e 27 de Julho em Lisboa, afirmou 
item o coordenador da mostra ao jornal 
PU Estado de S. Paulo», Segundo Vic- 

Ep ano de Melo. é essencial tornar o 
Elóduto brasileiro conhecido em Por- 
Pejal, pois são poucos os empresários 
fue possuem alguma noção do que a 
MOlstria brasileira poce oferecer-lhes 
úuele responsável afirmou que entre as 
presas brasileiras que participam no 

Eertame contam-se a Arno (utensílios 
mést os). a Brastemp (frigoríficos e 

atins) a Itautec e Si Informática (ambas 
lã mesma àrea). A Gradiêntes (eq 
Mêntos de som). a Dimep: (relógio 
Ustriais). 2-0 Pão de Açúcar Tr 

€ do Brasil (produtos electrónico 

  

     

   
   
  

      

   
    
    

    

      
   
   

    

        

   
   

    

       
    

    

      

    

    

    

      
     

    
     

  

    
     
     

  
    

    

     

    

     

  

    

    
    

     

       

   

    

  

  

A União Soviética pretende fazer 
retirar as suas forças militares do 
Afeganistão «num futuro muito pró- 
ximo» — revelou ontem um impor- 
tante conselheiro de Mikhail Gorba- 
chev. F 

Num artigo transmitido pela No- 
vosti, Anatoly Dobrynin, antigo em- 
baixador soviético e actualmente 
membro influente do Secretariado 

do Comité Central do Partido Co- 
munista soviético, no entanto omite 
se Moscovo mantém ou não a exi- 
gência de que é condição necessária 

o termo do apoio aos rebeldes anti- 
comunistas. 

Moscovo está a favor de um 

INTERNACIONAL 

  

«acordo político que assegure um 
verdadeiro ponto final na interferên- 
cia externa armada e outra nos as- 
suntos internos do Afeganistão e 
garantisse o seu não recomeço». 

«A União Soviética gostaria de 
fazer regressar a casa, num futuro 
muito próximo, as suas forças mili- 
tares que se mantêm no Afeganistão 
a pedido do Governo» — escreve o 
antigo diplomata, considerado um 
dos especialistas do Kremlin nas re- 
lações soviético-americanas. 

«O calendário para a sua retirada 
progressiva — a ser posto em prática 
togo que se chegue a um acordo 
político — já foi acordado com as 
autoridades afegãs» — revela 

7 

Dobrynin. 
Segundo Dobrynin, as conversa- 

ções entre Afeganistão e Paquistão, 
patrocinadas pelas Nações Unidas, 
entraram numa «fase sensível». 

No entanto, o mediador das Na- 
ss Unidas no problema, Diego 
ordovez, disse que as duas semanas 

de conversações indirectas sobre a 
guerra civil no Afeganistão regista- 
tam pouco progresso, com as dele- 
gações de Cabul e de Islamabad a 
manifestar «extrema precaução». 
* "Moscovo enviou para o Afeganis- 
tão 115 mil soldados desde a inter- 
venção militar no país, em Dezembro 
de 1979, em apoio ao Governo pró- 
-soviético. 

  

  

PARACHINAR (PAQUISTÃO) — Oficiais paquistaneses exibem uma secção dum avião afegão abatido pela Força Aérea quando aqueie 
violou o espaço aéreo paquistanês. 

Manifestações numa cidade sul-coreana 

terminam com 260 prisões 
Em Kwangju (Coreia do Sul), a polícia prendeu 

ontem 260 jovens radicais após uma série de mani- 

festações de rua que assinalaram o sexto aniversário de 

uma revolta que provocou a morte de cerca de 200 

pessoas 

Mais de 25.000 pessoas sentaram-se 
domingo a uma mesa, em Springfield, para 
comer panquecas e tentar voltar para o livro 
dos recordes mundiais com a realização do 

maior pequeno almoço do mundo. 
Os convidados sentaram-se numa mesa de 

760 metros de comprimento, de baixo de um 
ceu azul e de temperaturas amenas e comeram 
cerca de 75 mil panquecas 

O acontecimento fez parte das comemo- 
rações do 350.º aniversário de Springfield 

(Massachusetts) 
«Se não fosse o desfile militar teriamos 

ido muito mais longe, servindo panquecas a 
30 ou 35 mil pessoas» — declarou o pre-   
  

Uma fonte que reside perto de Kwangju afirmou que, 
a maioria dos 260 detidos serão libertados, com 
excepção para a minoria de «jovens que desempe- 
nharam papeis de liderança nas acções de rua», que 
serão objecto de acusação formal 

Kwangju, capital da província de Chola Namdos, a 

sidente da Câmara de Springfield aos jor- 

nalistas 

A parada militar começou a desfilar cerca 
de uma hora depois do pequeno almoço 

«gigante» ter terminado é os trabalhadores 

tiveram que suar para retirar a mesa de quase 
um quilómetro de comprimento 

Springtield entrou, em' 1977, para o 

«Guiness Book - com um pequeno almoço em 
torno de uma mesa de 490 metros, mas foi 
destronada, em 1979, por Battle Creek 
(Michigan) 

A mesa foi aumentada este ano num 
esforço para reganhar o titulo   

270 quilómetros a sul de Seul, foi cenário de uma 
insurreição de nove dias que começou a 18 de Maio de 
1980, para protestar contra a repressão em força do 
Governo contra a oposição política. 

Números oficiais provaram que 191 pessoas foram 
mortas durante esse motim — o pior da história 
moderna da Coreia — mas os opositores ao Governo 
garantem que a quantidade de mortos é muito mais 
elevada 

No domingo passado, a seguir à missa de sufrágio 
em homenagem às vítimas da revolta de 1980. centenas 
de jovens queimaram uma efígie do Presidente Chun 
Doo Hwan e confrontaram-se com a polícia. 

Entretanto em Seul, um porta-voz da acusação disse 
hoje que 149 pessoas, inciuindo 99 estudantes, serão 
acusados de terem participado em manifestações de rua 
violentas a 3 deste mês na cidade portuária de Inchon 
40 quilômetros a oeste de Seul. A estas pessoas 

somam-se outras 55, acrescentou o 'nformador. 
Os distúrbios de Inchon, os mais graves desde o 

levantamento de Kwangju em 1980, aumentaram 
quando milhares de jovens extremistas, incluindo 
trabalhadores e estudantes, incendiaram carros € 
pegaram fogo a umas instalações do partido do 

Governo 
A Coreia do Sul tem, nos últimos meses, sido palco 

de protestos por parte dos opositores ao actual pre- 
sidente para que este convoque eleições presidenciais 

directas antes de 1988. 
Até agora, Chun Doo Hwan tem-se recusado à 

considerar hipótese de mudanças rio sistema e! ral 

antes dos próximos Jogos Olimpicos, marcados para 

1988 em Seul 

  

  

  
 



  

| 

AGENDA 

  

ORI VIao 
PREVISÃO PARA HOJE — Regiões do norte e centro: 
períodos de céu muito nublado, especialmente nas 
regiões do norte, onde, durante a madrugada e 
manhã, ocorrerão aguaceiros fracos. Vento geral 

mente fraco de oeste. Regiões do sul: céu geralmente 

“pouco nublado. Vento fraco ou moderado de 
noroeste. Em todo o território: neblina matinal. 

Temperaturas do ar registadas ontem (máximas e 
minimas) 

Bragança (26/11) — Viana do Castelo (19/7) — Vila 
Real (25/10) — Porto (18/8) — Penhas Douradas 
(79/12) — Coimbra (24/9) — Cabo Carvoeiro (18/12) — 
Castelo Branco (26/15) — Portalegre (24/16) — Lisboa 
(23/13) — Évora (24/13) — Beja (28/11) — Faro (24/16) 
— Sagres (22/14) — Ponta Delgada (18/12) — Funchal 
(22/16) 

LUA — Quarto Crescente. Tempo incerto. Lua Cheia 
às 20 horas e 45 minutos do dia 23. Bom tempo. 
MARÉS 
(Porto de Aveiro) — Preia-Mar às 13.21. 
Baixa-Mar às 6.56 e 19.16. 
(Porto da Figueira da Foz) — Preia-Mar às 13.11. 
Baixa-Mar às 6.57 e 19.13. 

(informação fornecida pelo Instituto Nacional de 
Meicosologia e Geofisica). 

CINEMAS 

AVEIRO — Aveirense (23848) — «Os Tigres 
de Shaolim». Interdito a Menores de 13 anos. Às 
21.30. 
Avenida (23343) — «Febre Louca dos Anos 
60». Para Maiores de 12 anos. Às 21.30. 
Estúdio 2002 (21152) — «Condenados a 
Viver». Para Maiores de 18 anos. Às 16€21.45. 
Estúdio Oita (29249) — «Pappilon». Não 
Aconselhável a Menores de 13 anos. Às 15.30, 
18e 21.30. 

ÁGUEDA — 5. Pedro (62837) — «A Vingança 
do Dragão». Para Maiores de 16 anos. Às 21.30. 
OLIVEIRA DE AZEMÉIS — Estúdio Gemini 
1! (64457) — «África Minha». Para Maiores de 
I2 anos. Às 15.30e 21.45. 

FARMÁCIAS 
AVEIRO — Oudinot — Rua Engenheiro Ou- 
dinot, 28 — 23644 e Aristides Figueiredo — 
Eixo — 93118. 
AGUEDA — Vidal — 62303. 
ALBERGARIA-A-VELHA — Martins Fer- 
reira — 521160. 
ANADIA — Júlio Maia — 52924 e São José — 
Sangalhos — 741123. 
AROUCA — Gomes Pinho — 94125. 
CASTELO DE PAIVA — Central — 65310. 
ESPINHO — Santos — 720331. 
ESTARREJA — Campos. 
FEIRA — Sousa — 33295. 
ILHAVO — Senos e Morais — Gafanha da 
Nazaré — 361817. 
MEALHADA — Miranda, Suc. 
Lucília Ruivo — Luso — 93108. 
MURTOSA — Portugal. 

OLIVEIRA DO BAIRRO — Tavares de Castro 
— 741550. 

OVAR — Manuel Joaquim Rodrigues — 52226 
e Resende — Válega — 53073. 

SÃO JOÃO DA MADEIRA — 
22876. 

— 22166 e 

Laranjeira — 

VALE DE CAMBRA — Teixeira da Silva — 
alla. 

  

HOJE 

Talhadas (Sever do Vouga) 
São João da Madeira. 

Cacia t Aveiro). 
Estarreja. 

AMANHÃ 
Oliveirinha (Aveiro). 
Anadia. 
Oliveira de Azeméis. 
Avanca (Estarreja). 

A LISiÃoS 
COTAÇÕES DE NOTAS 

E MOEDAS ESTRANGEIRAS EM 19/05/86 

(SEGUNDO INFORMAÇÃO DO BANCO TOTTA & AÇORES, 

    
   

     
    

      

   

  

   

    

  

      

AGÊNCIA DE AVEIRO) Compra Venda 

Africa do Sul 46s70 52870 
Alemanha Ocidental 66S30 67830 
Áustria 9835 9555 

Bélgica 3509 3s28 
Brasil. Ê 4550 6550 
Canadá notas de 162 .... 107500 109500 
Canadá notas maiores ..... — — — 

Dinamarca k 17890 18830 
Espanha .. 1802 1s13 
EU.A notasde te2.. 148825 151825 
EUA. notas maiores — — — 

Finlândia Z8STO 298% 
França . 20880 21840 

Holanda 58890 59590 
Irlanda . 202865 206865 
itália $092 sio 
Japão s865 $395 
Noruega 19845 19895 
Reino Unido .. 224875 228875 
Suécia .. 20860 21810 
Suiça ... 79875  B1500 

Venezuela 6s50 7550 
Todas as operações de venda 
estão sujeitas ao imposto de 6 por mil. 

TELEFONES 
AVEIRO 

Bombeiros Velhos . 
Bombeiros Novos é Socorros a saltsgos 
Centro Hospitalar Aveiro-Sul 
Capitania do Porto ...,..a 
EDP cê 
Guarda Fiscal . 
GNR 
GNR (Brigada de Trânsito) 

PSP le 
Serviços Municipalizados «+ 2263123055 
«DIÁRIO DE AVEIRO» ........ ceeeo: 28601 
Turismo .. Na Fed ca ar aeee 23680 

AGUEDA 

Bombeiras Voluntários 62591 
Hospital sus 
ERP 63557 
GNR 62417 

Serviços Municipalizados [Avarias) eixo 
Delegação do «Diário de Aveiro» ....... 63880 

OLIVEIRA DE AZEMÉIS — (056) 

Bombeiros Voluntarios em 

Hospital 21331446 
EDP atcerseranerrena Ea GS IS1/7 

Serviços Municipalizados ao7oo 
GNR s2593 

OVAR — (056) 

Bombeiros Voluntários . 
Hospital 
EDP 
GNR 

psp 

  

Serviços Municipalizados. 

S. JOÃO DA MADEIRA — (056) 
Bombeiros Voluntarios | Arrifana 210 
Hospital 221331416 
EDP ZANTIS9 

GNR mM 

PSP 22002 

Serviços Municipalizados 22527-225441 

VILA DA FEIRA — (056) 
Bon heiros BR-3IS7 

GNR nas! 

PSP, 2u22 

RÁDIO 
RCC. 12.00 — Do Mar a Serra 
— EMISSOK DAS BEIRAS 12.M — Jornal da Tarde 

1245 — Portugal de Lés-a-Les 
KADIO CLUBE 13.4) — Rock em Onda Media 

15.00 — Noticiário 
15.15 — Clube do Disco 
16.30 — Futurama 
18.00 — Arauto 
19,00 — Jornal da Noite 
19.30 — Expresso da Noite 
20.34 — 4) Mundo em Foco 
21.M— Ponto Final 

PROGRAMA 

6.45 — Abertura 
7.06 — Jornal du Manha 
7.15 — Chocolate da Munhã 
$.00 — Sintonia 

10.00 — Colher de Pau 

  

Águeda (Fundação Dionísio Pinheiro e Alice 
Cardoso Pinheiro) — Exposição de pintura 
-Naif» alema. Das 15 às 18 horas (3.2, 5.4, 
sábado e domingo). Outros dias encerrado. 

  

ASSINE O «DIÁRIO DE AVEIRO» 
POR APENAS 18$00 POR ; 

EXEMPLAR RECEBA DIA. : 

RIAMENTE O «DIÁRIO DE ; 

AVEIRO» EM SUA CASA OU 

NO LOCAL DE TRABALHO. 

  

quantia: 5.520800 (I2 meses): 1.840800 (4 meses). : 
: «Risque o que não interessar). : 

É Nomes: 

Cupão de assinatura ; 
Desejo tornar-me assinante do «Diário de : 

: Aveiro- e opto pela modalidade de: 4 meses [1] ; 12 : 
: meses [] E 

Para o efeito envio (dinheiro. cheque ou vaje) a : 

    

  

  

Recurte 4 cupao e resmeta-o para: - Diario de Aveiro — avenida De. Tour 
contucte-mes pelos telefones 1034, 28601 ou 20627. é 

ço Peixinho, M-D-1* B — 3800 AVEIRO. Se preferir 
aínda pelo telex, 37489, 

  

  

TERÇA-FEIRA, 20 MAIO 1986 DIÁRIO DE AVEI v 

TELEVISÃO 
  

  

   
RTP-1 

11,00 — Abertura 
11.02 — Conheça Melhor — «Bélgica — T-. 

11.30 — Espaço 11/13 

12.30 — Telenovela — Vereda Tropical. 
13.15 — Jornal da Tarde 
13.35 — Ciclo Preparatório TV 
18.00 — Abertura e Sumário 
18.07 — Tempo dos Mais Novos — «A Arcade 

Noé», «O Urso Teddy». 

18.45 — País, País * 
19.15 — Jazz Para Todos 
19.50 — O Livro Grande de Petete 
20.00 — Telejornal 
20.30 — Boletim Meteorológico 
20.40 — Telenovela — Corpo a Corpo. 
21.30 — Programa da Direcção de Informa- 

ção 
22.25 — Estranhos Poderes por Arthur Clark 
22.55 — 24 Horas 
23.25 — Remate 

RTP-1 

11.00 — Abertura e Onde Fica Isto? — Terras 
escondidas «Tondela». 

11.30 — Espaço 11/13 
12.30 — Telenovela «Vereda Tropical». 
13.15 — Jornal da Tarde 
13.35 — Ciclo Preparatório TV 
18.00 — Abertura e Sumário 
18.07 — Tempo dos Mais Novos 
18.45 — País, País 
19.15 — Telemundo 
19.55 — O Livro Grande de Petete 
20.00 — Telejornal 
20.30 — Boletim Meteorológico 
20.35 — Vamos Jogar no Totobola 
20.50 — Telenovela «Lvrpo a Corpo». 
21.40 — Noite de Cinema — «Encontro com 

uma Mulher Só». Uma bela jovem de 
uma pequena cidade tenta singrar em 
Chicago, longe do ambiente que con- 
sidera sufocante. 

23.25 — 24 Horas 
23.50 — Remate 

  

RTP-2 
16.30 — Indicativo e Meteo 
16.35 — Tempo dos Mais Pequeninos 

17.00 — Count Down — Contagem Rock, + 

17.40 — Meteo 
17:45 — Série Juvenil — Pierre Fabien, 
18.20 — O Mundo de Amanhã e Euror; 

ter y 
18.35 — A Ciência dos Nossos Dias 24 
18.55 — Musical — Nona Sinfonia de Beto 

ven. 
20.00 — Notícias o 
20.30 — Falar de Macau — «As Cobra 

— Há seis espécies de cobras venei 
sas em Macau. A sopa de cobra é 
dos PP que delas se 
traem.. 

   
   

  

     

    
   

   20.55 — Cinema Português em Retrospectiva 
— «A Revolução de Maio», 

22.55 — Últimas Notícias 

RTP-2 

16.30 — Indicativo e Meteo 
16.35 — Tempo dos Mais Pequeninos 
17.00 — Count Down — Contagem Rock | 
17.40 — Meteo q 
17.45 — Spectrum — As Notícias em Revi 
18.20 — O Mundo Amanhã 
18.30 — Série Juvenil — «A Teia do Poder 

19.28 — Documentário — «Retrato dell EI 
Greco». Y 

20.00 — Notícias 
20.05 — Pare, Escute e Olhe — «Sé Novas! 

Velha». Lisboa pombalina, o rio, 
outra banda e a velha Sé, emblema dal 
cidade, As quatro faces do tem) 

20.35 — O Mundo Barroco — O úl 
episódio desta série leva-nos 
extremos do Oriente. y 

21.25 — Notícias l 
21.30 — Foi Exito na TV — «Mário Simões ] 

Carlos Menezes». ) | 

  

22.20 — Últimas Notícias 

Efemérides — o que tem acontecido a 20 de Maio 

Principais acontecimentos registados 
no dia 20 de Maio: 

1277 — Morre Pedro Hispano, o Papa por- 
tuguês, que ocupou a cadeira de S. 
Pedro com o nome de João XXI. 
Vasco da Gama fundeia a sua ar- 
mada defronte da cidade de Cale- 
cute, terminando a primeira viagem 
marítima para a Índia. 
Morre, em Espanha, o navegador 
Cristóvao Colombo. 
Napoleãv Bonaparte levanta o cerco 
de Acre, defendida pelos turcos. 
A NRália adere à aliança austro-ale- 
mã, que se transforma na tripla 
aliança. 
Decorrem, em Portugal, eleições 
para a Assembleia Constituinte da 
Primeira República. 
O Presidente mexicano, Carranza, é 
assassinado, sucedendo-lhe Adolfo 
de La Huerta. 
A Alemanha e a China restabelecem 
relações diplomáticas 

1927 — O aviador norte-americano Charles 
Lindbergh inicia o seu voo solitário 
através do Oceano Atlântico. 

— Através do tratado de Jeda, a Grã- 
-Bretanha reconhece a independên- 
cia da Arábia Saudita. 
Morre, no Porto, o escritor Raul 
Proença. 
Os EUA e a Grã-Bretanha ratificam 
o tratado de abolição dos direitos 
extra-teritoriais na China. 
O presidente francês, Charles de 
Gaulle, propõe a realização de uma 
conferência internacional com o 
objectivo de restabelecer a paz e a 
neutralidade no reino do Laos, na 
Indochina. 
A URSS e q Líbia assinam um 
acordo de trocas comerciais e de 
fornecimento de armamento ao re- 
gime de Khadafy 
A Câmara de Representantes dos 
EUA vota contra a redução de tropas 

norte-americanas no estrangeiro 
Morre o grão-mestre da maçonaria 

1498 — 

1506 — 

1799 — 

1882 — 

1911 — 

1920 — 

1921 — 

1941 — 

1943 — 

1964 — 

1974 —   portuguesa Luis Rebordão. 

1980 — Em Portugal, a banca'e os seguros |) 
permanecem vedados à iniciativa |) 
privada, com o parecer de incons-) 
titucionalidade dado pelo Consell 
da Revolução à terceira pro) 
governamental sobre a delimitação | 
dos sectores público e privado. 

1982 — A Gra-Bretanha, através do seu Pn-) 
meiro-Ministro, Margaret Thatcher, || 
rejeita o apelo da ONU para novas) ) 
conversações com a Argentina sobre | 
a questão das Ilhas Falkland/Mal-: 
vinas. 

1983 — O pedido de inconstitucionalidada W À 
da taxa de 25 escudos para aquisição mm 
de medicamentos é o primeiro pro- 
cesso enviado para o recém-criado | 
Tribunal Constitucional. | 

1984 — O segundo congresso do MDM | E 
aprova a carta dos direitos da mu-. | 
lher, onde se exige e direito ao |] 

trabalho, a garantia de emprego ede || 
formação e promoção profissional & 1 
a igualdade efectiva de remunera- | 
ções, horário e condições de tra. ao 

balho. | 
— Termina, na Figueira da Foz, O 

Congresso Constituinte da Assock 
ção Nacional de Municípios, orga- | 
nismo que, segundo deliberação dos | 
cerca de 950 delegados presentes, é 
uma associação de direito privado. | 

— A África do Sul anuncia a próxima | 
libertação de 30 prisioneiros ango- | 
ianos, capturados antes de os dois | 
Governos terem concordado, infor- | 
malmente, em cessar as hostilida- || 

des. | 
1985 — O Presidente da República. general | 

Ramalho Eanes, parte de Lisboa | | 
para uma visita oficial à China. j 

— Forças de segurança no leste do Sn 
Lanka matam 59 tamiles desarma 
dos, queimando, de seguida, 05 
corpos para esconder as provas. o 

Este é o centésimo quadragésimo dia do |) 
ano, Faltam 225 dias para o termo de 1986. 

Pensamento do dia: «Se não temos 
vergonha de o pensar, não devemos tera 
vergonha de o dizer» — Cicero (106 AC — 
34 AC) — filósofo latino. 

    

   

  

 



   
    

    
EXI 

griticou O técnico da selecção brasileira Telé 
je as suas tácticas «lentas», em entrevista 

na revista «Veja». 
Santana já cometeu dois erros na selecção, 

“não faria se estivesse no lugar dele» sublinhou 
“anos, 2 estrela» brasileira nos Mundiais de 
2 e 1970. 

de mais, não devia ter convocado apenas 29 
para excluir depois sete deles. O facto de ter 

quatro meses para construir uma selecção 
| não foi razão válida para o futebol brasileiro» — 
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DESPORTO 

Pelé critica técnico. 
da selecção brasileira 

Santana, que orientou a formação «canarinha» do 
Mundial de 1982, trabalhava há quatro anos na Arábia 
Saudita quando foi designado técnico da selecção para o 
Mundial no México. 

«Qutro erro de Santana — acrescentou Pelé — foi 
ter autorizado a selecção brasileira a deslocar-se à 
Europa para jogos de exibição — contra a RFA e à 
Hungria — em Março». 

«Se a formação tivesse permanecido no Brasil, 
efectuando jogos com equipas locais, teriam muito mais 
tempo para treinar assim como para se prepararem 
psicologicamente, com o apoio dos adeptos brasileiros» 
— adiantou. 

  

  

   

      

     
       

  

   

      

VISCAL, 1 — BEIRA RIA, O 

fogo no Campo Cabeço do Boi, em Troviscal. 
bitro, Armando Queirós, auxiliado por Pedro 
ae Ferreira da Costa. 

ISCAL — Rafael; Toninho, Alfredo, 
) & Jorge; Manuel Jorge, Armando e 

4 João Apulo (Luis), Fernando e Rui 

RA RIA — Carola; Sérgio, Fernando, 
& Nélson; Jorge Ramos, Herculano e 

rta; João Ricardo, Hortêncio (Pedro 
do) e Paulo (Lopes). 

disciplinar — cartão amarelo para Nelo. 
iu T que já se fez sentir no passado domingo terá 
À ência no futebol praticado, sem beleza e numa 

Úemasiado morna, por banda de ambas as 

  

equipas. O nulo verificado ao intervalo era bem o reflexo 
do que as equipas haviam feito nos primeiros 45 
minutos. 

Na segunda parte os rapazes do Troviscal regres- 
saram ao terreno com outra disposição e viriam a 
conseguir o golo da vitória aos 68 minutos ficando os 
forasteiros a dever à boa exibição de Carola o não terem 
sofrido uma mais pesada punição. No entanto, os 
forasteiros tiveram ainda o ensejo de alcançar a igual- 
dade, só não o conseguindo numa jogada de nítida 
infelicidade. 

O resultado está certo face ao que ambas as equipas 
apresentaram durante os noventa minutos. 

Boa arbitragem. 

Aníbal Figueiredo 
  

    

        

  
     

  

   Avanca/Turvela 
ou a 1.º fase do «Nacional» de Andebol 
masculinos) que na Série B incluia a repre- 

a aveirense, a cargo da equipa do Avanca/ 

Primeiro lugar ficou entregue ao campeão de 
7 Juventude Desportiva do Lis — que assim 

"eU à ||| Divisão Nacional, com justiça, tendo em 
Tesultado disnivelado que fez com a equipa de 

Que praticamente decidiu tudo muito cedo. 
ação Artística de Avanca classificou-se num 

0.2.º lugar e foi a única equipa que conseguiu 

Conquistou 2.º lugar no Nacional 
desfeitear a turma leiriense. Foi um jogo emotivo e muito 
bem disputado e com um fecho condigno para a 
excelente carreira da Artística de Avanca. 

Sob a Direcção de José Lima (cronometrista), José 
Júlio e António Santos (árbitros do Porto que se 
mostraram imparciais) a AAV alinhou com: José 
Almeida, Hélder Carvalho (7). Humberto Rocha (1), 

António Marcelino, António Albano (1), João Pedro 

«Mazelas» (2), António Amaral (4), Mário Garcia (6) e 

António Vigário (2). A AA Avanca venceu por 23-19, com 

40-8-20-intervalo. 

O resultado desta situação — referiu — é que ainda 
hoje não se sabe quais os jogadores que integrarão a 
equipa inicial. 

Pelé fez, na semana passada, uma proposta 
inesperada a Telé Santana, oferecendo-se para jogar na 
selecção. A razão pela qual se ofereceu — segundo o 
antigo jogador — foi porque via equipa em situação 
precária, com as suas vedetas, Zico e Cerezo, seria- 
mente lesionadas. 

Outra das críticas apontadas por Pelé, foi a táctica de 
passes lentos que Telé Santana está a utilizar na 
selecção. 

  

Breves 

do Mundial 

  

-— Carlos Manuel apesar da lesão contraída no 
treino evidenciou boa disposição na sua relação com a 
imprensa tendo "dado uma entrevista a um jomal 
mexicano. 

O jornalista mexicano ao saber que Carlos Manuel 
era natural da Moita (com grandes tradições 
tauromáquicas) quis logo saber se o benfiquista queria 
ser toureiro quando terminasse a sua carreira fute- 
bolística. 

«Não, não quero ser toureiro» disse Carlos Manuel 
para quem a entrevista foi uma autêntica «tourada de 
boa disposicão». 

* 

— Frederico foi o primeiro «Infante» que se 
deslocou à cidade de Saltillo a escassos 8 quilómetros 
do estádio. 

O jogador do Boavista teve de ir ao dentista em 
Saltillo e regressa à consulta esta semana. 

Entretanto Rui Águas perguntou se havia muito para 
comprar em Saltillo e pareceu entusiasmado quando lhe. 
falaram em cintos de pele de cobra, camisas Lacoste e 
artigos de couro a um preço acessível. 

* 

— ÀS uracas, um pássaro negro e de olhos 
amarelos, têm invadido o Motel La Torre onde: a 
Selecção está a estagiar no México. 

Parecidos com os corvos pela sua cor negra e 
tamanho, as uracas fazem um chinfrim todas as manhãs 
quando poisam no relvado e arbustos de La Torre, tendo 
havido um jornalista que disse que se trata do melhor 

despertador em Saltillo. 
As uracas são aves sociáveis pois. permitem uma 

“grande aproximação do homem, sendo usual vê-las por 
vezes a passar na orla da piscina em busca de migalhas. 

* 

— Um filme sobre um jogo do Bayern de Munique & 
a película a «Honra dos Padrinhos» ajudou os «lr 
fantes» a suportarem a longa viagem até ao México:no 
Jumbo 474. 

O filme sobre o jogo do Bayern atraiu a atenção de 
vários jogadores incluindo Bento que esteve sempre 
atento às «fitas» do guarda-redes de uma das equipas. 

A seguir os «Infantes» viram a «Honra dos: Pa- 
drinhos» com Jack Nicholson e Kathleen Turner, muito 
embora alguns deles tenham preferido uma soneca ou 
mais uma olhadela para as pernas da hospedeira alemã 
que em nada fica a dever a Kathleen Tumer. 

* 

— Todos os mexicanos em Saltillo e arredores vão 
apoiar o Brasil como se este fosse a equipa da casa. 

De facto, o Brasil goza de uma enorme popularidade 
e simpatia por banda dos mexicanos, que também 

Continua na pág. 10 

  

  

    
A jovem alemã-federal Steffi Graf confirmou ontem 

ser uma das melhores tenistas da actualidade, ao 
derrotar Martina Navratilova, na final dos Campeonatos 
da RFA, par apenas dois «set» 

Navratilova, actual «número um» do «ranking» 
mundial feminino, confrontada com uma das suas 
derrotas mais inesperadas e a primeira contra Graf, 
começou a chorar em pleno campo. 

Para Graf, que conta apenas 16 anos, a vitória surgiu 
após 65 minutos do jogo, em que se impôs por 6-2 e 
6-3, contando já com 20 vitórias consecutivas. 

A vitória de Graf tornou-a uma das principais 
favoritas ao «Open» de França, que se inicia na próxima 
semana, depois de ter derrotado, em apenas seis 

Steffi Graf vence 
e Navratilova chora 

lartina Navratilova 

semanas, todas as melhores tenistas da actualidade, 
incluindo a «número dois», Chris Evert Lloyd 

Graf, terceira do «ranking» mundial, acredita que fez 
«o melhor ténis da sua vida». «Estava muito descon- 
traída», disse, sublinhando que «Martina não fez um 

dos seus melhores jogos, mas continuaa ser a 'número 
um'», 

Por outro lado, a norte-americana afirmou, entre 
lágrimas, que ficou «impressionada com os tão poucos 
erros cometidos por Graf durante o jogo». «Não fiz o 
meu melhor mas também não joguei mal», 

Navratilova, que não conseguia conter as lágrimas, 
enquanto se dirigia aos jornalistas, disse «lamentar não 
ter feito um bom jogo», já que entre a assistência 
encontrava-se o seu pai, mãe e irmã.  
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Filme britânico 
ganhou a «Palma de Ouro» 
do Festival de Cannes 

O filme britânico «The Mission», que aborda a ami- 
zade entre dois missionários jesuítas durante a colo- 
nização portuguesa e espanhola da América do Sul, 
ganhou ontem a «Palma de Ouro» do Festival de 
Cannes. 
filmado em selvas da Colômbia, numa produção épica 
sobre a exploração e massacre de índios, convertidos ao 
catolicismo por missionários portugueses e espanhóis. 

Joffe, de 41 anos, realizou em 1983 «The Killing 
Fiels» (Terra Sangrenta) ,, 

O favorito da crítica, «The sacrifice» do dissidente 
soviético Andrei Tarkovsky foi galardoado com o Grande 
Prémio especial do júri que nesta 39.º edição do Festival 
foi presidido pelo realizador Sidney Pollack. 

Este filme aborda o caso de um professor torturado 
peio na temor da morte e de uma vida destituída de 
sentido. 

O prémio para o melhor realizador foi atribuído ao 
norte-americano Martin Scorcese por «After Hours». 

Scorcese recebeu em 1976 a «Palma de Ouro» por 
«Táxi Driver», 

O britânico Bob Hoskins e o'francês Michel Blanc 
partilharam o Prémio de Melhor Actor, pelas suas 
actuações em «Mona Lisa» e «Ténue Soirree». 

O Prémio da Melhor Actriz foi também dividido pela 
brasileira Fernanda Torres em «Fu Sei Que Vou-te 
Amar», de Arnaldo Jabor, e pela alemã-federal Bárbara 
Sukowa, em «Rosa Luxembourg», de Margarethe Von 
Trotta, 

O filme francês «Therese», drama de uma jovem 
freira, Therese Martin, que morreu de tuberculose em 
1897 e foi beatificada em 1985, dirigido por Alain 
Cavalier, conquistou o Prémio do Júri, considerado o 
terceiro lugar do certame. 

A melhor curta-metragem do Festival foi o filme 
«Peel», da australiana Jane Campion. 

O Prémio da Melhor Contribuição Artística para a 
realização foi para o sueco Sven Niqvist, director de 
fotografia do filme «The Sacrifice». 

«Noir et Blanc», da francesa Claire Devers, ganhou a 
câmara de ouro, prémio atribuído da principal 
competição do Festival, na categoria de «Perspectivas 
do Cinema». 

Os prémios foram anunciados no palácio do 
Festival, perto da Praia de Cannes. 

A edição deste ano do Festival contou com a exibição 
do maior número de filmes de sempre. 

Todavia, foi igualmente marcada pelo mais 
importante dispositivo de segurança imposto ao 
certame desde o seu início em 1946, temendo a 
ocorrência de atentados terroristas. 

TERÇA-FEIRA, 20 MAIO 1986 DIÁRIO DE AVEIR 

  

CICLISM 

Volta à Itália 

  
  

Supermercado assaltado 
(Da 1.º página) 

O produto do assalto efectuado ontem 
no « Pão de Açúcar» de Cascais é de cerca 
de 20 mil contos — disse, mais tarde, 
fonte oficial. 

Segundo a mesma fonte, «quatro 
indivíduos assaltaram o supermercado, 
um deles com a cara coberta com um 
gorro e um quinto ficou no exterior 
dentro de um automóvel. 

Após o assalto os quatro assaltantes 
puseram-se em fuga no automóvel em 
direcção a Sintra. 

O «Pão de Açúcar» de Cascais tem 
actualmente cerca de 150 funcionários e 
elementos de segurança. 

Esta é a segunda vez que o super- 
mercado de Cascais foi assaltado. A 
primeira vez ocorreu na madrugada de 
29 de Novembro de 1982.   

Acácio mantém 13.º lugar 
O ciclista português Acácio da Silva é o 13.º 

classificado na Volta a Itália em Bicicleta após cortar a 
meta da oitava etapa englobado no pelotão, a sete 
segundos do vencedor Franco Chioccioli, Itália. 

Chioccioli libertou-se do seu compatriota Stefano 
Colage nos últimos metros do percurso de 158 qui- 
lómetros, repetindo o êxito alcançado no mesmo local 
na anterior edição do «Giro». 

Acácio da Silva mantém a diferença de três minutos 
e 20 segundos em relação ao camisola rosa Giuseppe 
Saronni. 

A classificação da etapa foi a seguinte: 
1.º Franco Chioccioli, Itália, 4h13 
2.º Stefano Colage, Itália, mt 
3.º Niki Ruttimann, Suíça, mt 
4.º Alfio Vandi, Itália, mt 
5.º Stefano Giulinai, Itália, mt 
6.º Heinz Imboden, Suíça, mt 
7.º Bruno Leali, Itália, mt 
8.º Roberto Visentini, Itália, mt 
9.º Alessandro Pozzi, Itália, a três s 

10.º Marizio Vandelli, Itália, mt 

CLASSIFICAÇÃO GERAL 
1.º Giuseppe Saronni, Itália, 37.28,17 
2.º Giambattista Baronchelli, Itália, a oito s 
3.º Flávio Giupponi, Itália, 1,27 
4.º Luciano Loro, Itália, a 1,27 
5.º Francesco Moser, Itália, a 1,50 
6.º Niki Ruttimann, Suíça, a 1,58 
7.º Roberto Visentini, Itália, a 1,59 
8.º Cláudio Corti, Itália, a 2,09 
9.º Franco Chioccioli, Itália, a 2,13 

10.º Steve Bauer, Canadá, a 2,14 
13.º Acacio da Silva, Portugal, a 3,20 

Breves 

do Mundial 
(Da página 9) 
prometem uma «forcinha» aos «Infantes» em detri- 
mento dos ingleses, polacos & marroquinos. 

Na guerra das «claques», Portugal poderá ficar bem 
situado, logo atrás do México (anfitriões) Brasil 
Espanha e possivelmente Uruguai, outra equipa deste 
continente 

  

* 

— Um taxista informou os jornalistas que o 

ordenado mínimo em Saltillo é de 1 300 pesos por dia o 
que para nós é uma surpresa. Um simples táxi de La 
Torre a Saltillo são, no mínimo, 1 000 pesos e uma coca 
cola em La Torre custa 220 pesos 

* 

— Uma antiga mexicana, que vive parte do ano em 
Dallas, confidenciou-nos que em Saltillo os mexicanos 
pedem o dobro do preço aos turistas quando se 
apercebem que estes são estrangeiros. 

Segundo Elina (nome de mexicana) ser turista no 
México significa ter muito dinheiro, pois raros são os 
mexicanos que passam férias no estrangeiro, em es- 
pecial na Europa. 

A mesma mexicana Elina, que se diz conhecedora 
dos costumes locais, afirma que em Sattillo há gente 
muito rica apesar de não ostentarem sinais exteriores de 
riqueza. 

«Todo o mexicano prefere ver crescer a sua conta 
paia a ter conforto ou vida de lorde» comentou 
tina. : Tai aa cada     

    

  

AFIRMOU 
PRIMEIRO-MINISTRO 
SOVIÉTICO 

         

   
O Primeiro-Ministro soviético, Nikolai Ryzik 

descreveu ontem o acidente nuclear de Cherie 
«UM aviso para à humanidade» e adiantou que: q 
está a delinear as conclusões da cooperação com guie 

países. À 

«O trágico acidente de Chernobyl surgiu como; 
advertência para a humanidade», revelou R 
durante o banquete oferecido em Moscovo ao P 
-Ministro espanhol, Felipe Gonzalez. 

Treze pessoas morreram e cerca de 300 fig; 
feridas numa sequência do acidente ocorrido na 
Nuclear de Chernobyl no passado dia 26 de Abril, 

«Estamos a preparar as conclusões desta tr 
— para nós e para outros países que com 
cooperam — para bem da comunidade internacio 
disse Ryzhkov. 

O Primeiro-Ministro soviético repetiu asi 
apresentada na passada semana pelo lider 
Gorbachev para a criação de «um regime im 
para a segurança da indústria atómica e para 0 
de um mecanismo de assistência recíp 
situações perigosas». 

Ryzhkov referiu-se ainda no decurso do jantar ay 
ataque aéreo norte-americano à Líbia, no dia 15de Abi, 
classificando-o de «inadmissível acto de aventureiisma 
militar». E 

Por sua vez Gonzalez, sem mencionar a Líbia, 
alusão «à desestabilização causada por actos te 
que intensificam a tensão entre Estados», 

A defesa dos direitos humanos foi também um 
pontos focados pelo Primeiro-Ministro espanhol 
banquete que lhe foi oferecido no início desta; 
primeira visita oficial a Moscovo. 

Armadores 

visitam Instituto 
de Investigação. 
de Pesca 

| 

Seis organizações de produtores de pescado visitam | 
amanhã, quarta-feira, as instalações do Instituto 
Nacional de Investigação de Pesca (INIP), uma ini 
da Secretaria de Estado que pretende pôr em 
os dois sectores. ; 

Cerca de 18 pessoas (três de cada organização) 
provenientes de várias regiões prosseguem actua 
investigações, ou seja, biologia'pesqueira e avaliá 
ambiente, técnicas e métodos de pesca, tecnalo 
pescado, aquacultura e oceanologia pesqueira, 

Esta acção, que se sucede a uma outra realiza 
princípios do mês, visa pôr em contacto os INVES 
gadores e os industriais, de maneira a que sejam 
confrontados os interesses de uns e outros — salienbls 
uma fonte do INIP. Í 

«Os investigadores têm de conhecer as realidades 
dos armadores e as dificuldades com que, estes 8º 
confrontam para que o seu trabalho não seja gratuio 
mas sim dirigido para a prática» — disse O mesm 
informador observando que esta política tinha é 
iniciada pelo ex-secretário de Estado das Pescas, Carlos 
Melancia, sendo agora prosseguida por Jorge | 

O titular da Pasta das Pescas vai estar pf! j 
cerimónia de recepção dos produtores, na-qual 
apresentadas as actividades gerais do INIP. 

    

    

    

         

  

     

      

   
     

  

     
    
  
    
       

      

    
      

   

PRODUTORES DE PEIXE DINAMARQUESES 

VISITAM PORTUGAL su 

Uma Delegação de organizações de produtores é ! 
pescado da Dinamarca desloca-se a Portugal de 2587 
Maio a 1 de Junhjo para contactar com várias €! | 
portuguesas do sector. E. 

Composta por 32 representantes de organ F 
dinamarquesas, a Delegação visitará os Portos de ps 
de Sagres e Portimão, a convite da Barlapesta, É 
Peniche, a convite da Fenacoopescas e da Ort 
de Produtores do Centro. 

Serão mantidos contactos com os responsávts | 
destas organizações após o que a Delegação, eu 
integrada por dois deputados do Parlamento SE 
marquês e um do Parlamento Europeu, se deslottla 
Matosinhos, para visitar a Fábrica Lusandesa de RE 
seguindo depois para a Fábrica de Conservas 

De regresso a Lisboa, os produtores dinamarG 
inteirar-se-ão, no dia 30, do funcionamento do5 
de Lotas e Vendagem e da Docapesca, insta 
Pedrouços. 

A Dinamarca é um país que integra a Comil 
Económica Europeia desde 1973, e um dos quê! 
maiores interesses no domínio das pescas: 
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* ALIMENTOS PARA ANI- 
MAIS — Aquaviva — Mer- 
cado Municipal, Loja 12 — 
Aveiro. 

ge-se, frente Estúdio 
feletone 21121 (horas 
ente) — Aveiro 

e ÓPTICA GONÇALVES — 
Lentes de contacto — Tele 
fone 321862 — Ílhavo. 

DAS DESDE 2200 
Telefone 21434 — 

e SOJA FINA — Centro Die 
tectico G'rassol — Aveiro. 

* «LECISTRESSE» AMPOLAS 
ENDA NA BARRA, c/ter — Centro Dietético — Vagos. 

| vende-se. Avenida 
al. Telef. 21169 — e JORNAIS, LIVROS, REVIS- 

TAS — Rua Luis de Camões, 
58 —Cacia, 

   

    

  

DRADIA, vende-se. Rua 
jo — Telefone 94578 
rinha. 

e REPARAÇÃO AUTOMÓVEIS 
— Rua Manuel Melo Freitas, 
8 — Telefone 311658 — 

Esgueira. ZÉM/ESCRITÓRIOS, 
m-se. Telefone 28615 
Biro. e REPARAÇÕES DE ELEC- 

TRODOMÉSTICOS — Tele- 
fone 29637 — Solposto. 

* ESTOFADOR-DECORADOR 
— Ria — Rua Clube dos Ga- 

litos, 25 — Telefone 26555 

— Aveiro. 
A ao domicilio. Telef. 

EE aveiro, “a S ARRAIOLOS — Restauro ta 
petes/franjas — Rus do Car- 
ril, 64-1.º — Aveiro. 

* JOÃO ROCHA — Carnes — 
Rua José Estévão, 16 — 
Aveiro. 

'AKAI— Represen- 
aAlCaponen—ilhavo.  * GELATARIA «PINGUIM» — 

Centro Oita— Aveiro. 
ITAS/HORTALIÇAS — 

lena — Rua Manuel 
fino, 5 — Aveiro 

e CHURRASQUEIRA «A SALI- 
NAy — Visite-a — Aveiro, 

CO DECORATIVO — 
tg Almeida — Aveiro. 

O ALTARTE — Decoradores 
Telef. 21101 — Aveiro. 

" ACEITA-SE 
[7 REPRESENTANTE DINÂMICO, RESIDENTE NO 

ELHO DE AVEIRO PARA COMERCIALIZAR 
| QUALQUER PARTE PORTAS BASCULANTES 
IUAIS E AUTOMÁTICAS PARA GARAGEM, SEM 

ALQUER EMPATE DE CAPITAL. 
CONSULTE-NOS 

FONE 27108 

TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA DE AVEIRO 

ANÚNCIO 
Faz-se saber que por sentença dê 5 do corrente mês. 

da nos autos de falência nº 29/85, que é requerente 

ex Portuguesa (tubos flexiveis)), Ld.”. com sede em 

foi decretado o estado de falência da requerida Cam- 
Costa e  Ld.?, com sede em Esqueira- 

Biro, tendo sido fixado em 60 dias, contados da 
ação deste anúncio no jornal oficial, O prazo para Os 

úores reclamarem os seus créditos. 
DP Aveiro, 7 de Maio de 1986. 

O Juiz de Direito, 

a) Francisco Silva Pereira 

A Escriva-Adjunta 
a) Maria do Céu Fernandes Neves 

(-Diaric de Aveiro», N.º 278, de 20-5-86). 

Ex 
TRIBUNAL DO TRABALHO 

DE AVEIRO 

ANÚNCIO 
1.º PUBLICAÇÃO 

|, Doutor Antônio de Sousa Lamas, M.º Juiz do 
| | Juizo do Tribunal do Trabalho de Aveir: 

E Faz saber que por este Tribunal e Juizo ção) 
Rh Seus termos uns autos de execução de sentença em 
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e ntônio. n 
esa — Ciclomotores, Ld. 

Ho Souto, n.º 13 em Aveiro & neles correm éditos de 
é dias, c: jo os credores desconhecidos para no | 

é dez dias, tindo o dos êditos, a contar da segunda e 
ão do respectivo anúncio. deduznrem 0: 

dos art.ºs 864 * e seguintes do Código 

    

     
    

3! Antônio de Sousa Lamas 

O Escrivão 

al José João de Deus       

  

AsDiário de Aveiros, N de 20:5-86)   

e OURIVESARIA BRANCO — 
Telef, 25524 — S. Bernardo. 

e LOJA DAS MEIAS — Tele! 
22454 — Aveiro. 

e SALÃO ROMA — Cabeleireira 
— Telef. 28589 — Aveiro. 

e CAFÉ CONCHA — Serviço 
de Cafetaria. Rua do Carmo, 
47-A — Aveiro. 

* TALHO PEDRO ALBERTO — 
Rua Cónego Maio — S. Ber- 
nardo. 

» STAND VELOMOTORES — 
Motorizadas. Telef. 29359 — 
S. Bernardo. 

e CAFÉ «MIMO» — Telef. 

24950 — S. Bernardo. 

  

  

* DISCOTECA ESTUDIO 1 — 
Oita — Telef. 27942 — Avei 
ro 

e DESENHADORA TÉCNICA. 
Telef. 23469 — Aveiro. 

SCIDEL — Agente Philips — 
Telef. 2507] — Aveiro 

e SAPATARIA «ANGEL» — 
Rua Combatentes G. Guer 
ra,21— Aveiro, 

e EL RINCON — Cozinha ca- 
seira — Telefone 24626 — 
Aveiro. 

  

e AUSTIN-MINI, 1980, vende- 
-se. Bom estado, Telefone 
93710 — Aveiro. 

  

  

  

    ; quantia: 5.520500 (1 ano! 

  

Recorte é cup é remeta- para 
Lemrenço Perna. 96-01: — A906 AVEIRO ú 

Se preferir comtacte-ms pelos triefomes 18341 4601 ou 28627 

' «DIÁRIO DE AVEIRO» | 
Cupão de assinatura 

: Desejo tornar-me assinante do - Diarkr de Aveiro- e ; 
* escolho a modalidade de: 4 meses 1) ; amo []. : 

Para o efeito envio (dinheiro. cheque ou vale postalta : 
B40500 (4 meses: : 

   

«Aarão de Sveiro- Avenida Dr     
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BOLO DE CHOCOLATE 
4ovos 
O mesmo peso de manteiga 
O mesmo peso de chocolate 
O mesmo peso de farinha 
O mesmo peso de açúcar 

Numa tigela mistura-se, mexendo bem 
durante um quarto de hora o açúcar com os 
ovos. 

Junta-se-lhe a manteiga já derretida e 
depois o chocolate derretido em muito pouca 
água. Finalmente adiciona-se-lhe a mantei- 
ga. 

Deita-se esta massa numa forma re- 
donda, unta-se, e vai ao forno, quente, 
durante 45 minutos. Cobre-se com um papel 
para não se queimar. Desenforma-se em frio. 

  

  
| 

| | 
| 
| 

| leva ligeira vantagem nas 

  
SÃO DOMINGOS: REPÚBLICA DOMINICANA — Joaquim Balaguer, 78 anos, candidato que 

eleições presidenciais. (Teletoro Reuter/NP!| - Diário de Aveiro»). 
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Aviões e helicópteros da Força Aérea do Sri Lanka 

bombardearam ontem a cidade de Jaftna, no norte do 
país, onde guerrilheiros separatistas «Tamil» resistem 
às forças governamentais. 

Residentes locais referem que pelo menos 15 
pessoas ficaram feridas na sequência dos bombar- 
deamentos, que atingiram particularmente um terminal 
rodoviário da cidade. 1 

As explosões provocaram também incêndios em. 
vários edifícios comerciais, revelaram as mesmas 
fontes 

A cidade de Jafína estava a ser sobrevoada desde o 
passado sábado, quando tropas do Sri Lanka lançaram 
uma ofensiva para retomar o controlo da região. 

Entretanto, em Colombo, um porta-voz do Minis- 
tério da Defesa disse não possuir quaisquer intor- 
mações sobre 0 ataque a Jafina. 

Mas, pouco antes, um intormador militar revelara 
que foram enviados helicópteros para a região a fim de 
apoiar os soldados nas operações 

Dezanove guerrilheiros, dois soldados e um civil, 
morreram já desde o início da operação militar contra o 
controlo de rebeldes «Tamil» em Jafína 

Três colunas de soldados dirigiram-se para a cidade, 
seguindo três direcções diferentes, mas o avanço 
conseguido desde sábado foi muito lento devido à 
contra-ofensiva dos separatistas, informaram fontes 
militares 

Domingo, cinco campos militares, incluindo q Forte 
de Jaffna e o aeroporto da cidade, foram atacados pelos 
guerrilheiros 

Em Jafina, a quarta maior cidade do Sri Lanka, as 
escolas permaneceram ontem encerradas e a população 
não saiu à rua. 
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PROBLEMA N.º 269 

12/34 56. 7::8-9301 

1 1 

2 

Ses | 
4 | 

5 ma 
6 | | 
e [el | 

Bio | 
9 | 

16 pj HE 

via | l 

HORIZONTAIS — | — Baixela: além de. 2 

— Funesto: cantiga. 3 — Vede; raspar 
catalão (abrev.). 4 — Senhora; bebedeira 
disse. 5 — Porcos: fruta-de-conde. 6 — Oure: 

guarda. 7 — Dura; caro: também. & — Porco; 

dá: inteiro. 9 — Puxa!; mota. 10 — Come- 
diante: ensejo. 1] — Exorbitara: gemera, 

VERTICAIS — | — Rapido; após. 2 — 
Derribava: fundo: que. 3 — Gritos aflitivos: 
tras: gaivota. 4 — Túlio (simb. quim.); pinta; 
fresco. 5 — Rente: chegara ao meio. 6 — 
Reputar: produzir. 7 — Vá-se: gritam. 8 — 
Deus do sol. entre os e; até; am, 9 — 
Areaico (abrev.); me; ou. 10 Ninho; 
especie de cesto onde os indigenas guardam o 
tabaco, anzóis. é outros objectos: ataque. 11 
— Fauna; barica 

   

      

  

SOLUÇÃO DO PROBLEMA N.º 269 

VIVIA — VAIVS — SVAIV — JOLIV 
“308 VIV=-4—AN—VvaIdaIs 

E 41 ndA VA YNAV—    
HAM = ALSO ES E 
— VNdaãd —VS— Lv) — dad — Sid — 
VIIV — L—INIAS — SNVEL — VLy dd   

  

   

CARNE DE PORCO: 

DIREITOS NIVELADORES 

E CONTINGENTES 

Uma portaria hoje publicada no «Diário da. Re- 
pública» contempla a distinção entre a carne de suíno 
fresca e congelada para efeitos de cálculo dos direitos 
niveladores à importação 

O cálculo dos direitos niveladores estabelecidos na 
portaria de 1 de Março para a carne de suíno, quando 
aplicável a produtos congelados provenientes da CEE, é 
afectado de um coeficiente com periocidade igual à dos 
direitos niveladores 

Este coeficiente, a aplicar até 1 de Julho é de 0,5, 
determina a portaria. 

Um outro despacho ontem publicado, atribui um 
segundo contingente de importação de carne de suíno, 
atendendo ao aumento do consumo sazonal que se 
verifica na época estival 

Assim, para o primeiro dos períodos em que q 
contingente anual de carne de suíno fixado pela CEE 

dividido (com início a 1 de Março e até 30 de Junho de 
1986) são atribuídos os restantes 50 por cento do 

contingente já definido para este ano , 
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Sul atacou 
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vizinho 
— OS ALVOS ERAM ALEGADAS BASES DOA.N.C. 

A África do Sul disse que efectuou 
ontem ataques militares contra três Es- 
tados negros vizinhos, atingindo alegadas 
bases do Congresso Nacional Africano 
(ANC) nas capitais do Botswana, Zâmbia 
e Zimbabwe. 

s negros 
SR as         

  

sabendo se os ataques ocorreram na noite de 
domingo ou na manhã de ontem. Estilhaços de 
vidros e destroços vários eram visíveis na 
proximidade dos locais atacados. 

A rádio de Gaborone, captada pela BBC, 
afirmou que um cidadão do Botswana foi morto 
num ataque aéreo e terrestre, na manhã de ontem, 

num complexo habitacional em Mogaditsane, a 
cerca de cinco quilómetros da capital. 

Em Lusaca, testemunhas indicaram que os 
sul-africanos atingiram um campo de refugiados 
a sul da capital, no qual se encontram refugiados 

comunicado afirmando que «um reduzido nú- 
mero de elementos» do Exército atacara dois 
alvos na capital zimbabweana, Harare, e outro 
nos subúrbios de Gaborone. 

“Adiantou que um dos alvos era um centro 
operacional do ANC no centro de Harare e outro, 
«instalações de trânsito dos terroristas» na capital 
zimbabweana. O alvo no Botswana situou-se em A Força Aé I-africa fi 

UU Mogaditsane, nas proximidades da capital. comunicado que os seus aviões atacaram um 
centro operacional do ANC a cerca de 15 
quilómetros de Lusaca. 

Fontes governamentais em Harare indicaram 
que duas instalações no ANC na capital foram 

Antes, a força de defesa divulgara um destruídas por comandos sul-africanos, não angolanos e namibianos. 
  

ALEXANDRA (AFRICA DO SUL) 
local, em homenagem às vitimas dos distúrbios políticos 

ae 

  
Residentes negros dão as boas-vindas aos cerea de 300 membros liberais que visitaram o cemitério 

(Telefoto ReureriNP) «Diário de Aveiro») 
  

  
  

Falta. de encomendas, bloqueios de 
tesouraria e preços demasiado elevados são 

as causas apontadas pelos comerciantes de 
materiais de construção para as dificul- 
dades sentidas no primeiro trimestre de 
1986. 

Apesar da melhoria do clima econó- 
mico e dos incentivos dados à aquisição de 
habitação própria, eles parecem não ter 
sido eficientes para reactivar o sector da 
construção civil», refere o inquérito de 
conjuntura realizado pela Associação 

Portuguesa dos Comerciantes de Materiais 
de Construção (APCMC). 

Por outro lado, a demora na aprovação 

do Orçamento do Estado terá determinado 
um compasso de espera relativamente às 
intenções de investimento e um atraso 

sensivel no arranque de alguns programas, 
sobretudo na área das Obras Públicas. 

O incremento do comércio paralelo e de 
certas formas de comércio desleal «que 
disfrutam de condições mais propícias 
decorrentes da introdução do IVA, no que 
cremos ser uma fase transitória de ina- 
daptação dos mecanismos de fiscalização» 
terá contribuído. segundo a APCMC,, para 
as vicissitudes experimentadas pelo sector. 

Por outro lado, o IVA teve repercussões 
importantes sobre os preços de venda, 
provocando uma subida generalizada, a 
qual afectou as condições de exercício da 
actividade e dificultou as vendas. 

Segundo o estudo, a situação é mais 
grave no subsector do barro vermelho, 
embora se faça sentir com bastante acui- 
dade no comércio dos materiais em que o 
factor transporte tem um significado 
importante, «por via da anarquia que 
reina na actividade transportadora». 

A descida das taxas de juro e o nível 
razoável que caracterizou a actividade no 
último semestre de 85, terão contribuido 
para a estabilização das condições de 
crédito dos fornecedores, verificando-se, 
por outro lado, uma tendência cada vez 
menos intensa para o alargamento dos 
prazos de recebimento de clientes, refere o 
estudo. 

De salientar ainda que 49 por cento dos 
comerciantes de materiais de construção 
recorreram ao crédito no primeiro tri- 
mestre de 86, 8,5 por cento dos quais o 
destinaram a investimento e os restantes a 
financiamento corrente. 

Para o segundo trimestre de 86 as 
previsões apontam para uma ligeira 
melhoria do sector, assente numa pers- 

pectiva de aumento das vendas para 28 por 
cento das empresas inguiridas e de 
manutenção para 63 por cento.   

  

DESCARRILAMENTO 
NOS ESTADOS UNIDOS 
CAUSOU 120 FERIDOS 

Pelo menos 120 pessoas ficaram feridas, sete 

em estado grave, quando um comboio de 
descarrilou no Estado norte americano da Virginia 
— anunciou a polícia. O comboio, que transpo; 
mais de 1.000 empregados da Companhia de 
Caminhos de Ferro de Norfolk do Sul, e seus ja. 
miliares, descarrilou numa enorme zona pan 
45 minutos depois de partir de Norfolk. A polícia 
afirma que demorou mais de 90 minutos a retirar; 
feridos devido às poucas estradas que atravi 
esta zona pantanosa do Estado da Virginia e que 
muitos deles foram transportados de helicá 
para o hospital. O comboio dirigia-se para St 
Petersburg, numa viagem de recreio que a Come 
panhia de Caminhos de Ferros oferece habj 
mente, todos os anos, aos seus empregados, 

AGÊNCIA UPI 
OBRIGADA A DIFUNDIR 

COMUNICADO 
CONTRA PINOCHET 

Três homens e uma mulher armados assaltaram, 
ontem de madrugada a delegação da Agência United 
Press International (UPI) de Santiago do Chile, 
obrigando elementos da redacção a difundir um 
depoimento contra o Governo militar chileno, Se- 
gundo o depoimento de um jornalista da UPI, os 
indivíduos, de cabeleiras postiças, óculos escurose 
armados com pistolas, amarraram um jornalistag | 
um técnico e obrigaram outro técnico a ensinar-lhes | 

um texto de 200 palavras num terminal de vídeg, 
onde foi criticado o Governo de Pinochet eos 
Estados Unidos e também o que citamou' de: 
«partidos burgueses na oposição», por manterem | 
laços com os Estados Unidos. O texto foi enviadoem 
nome do Movimento de Acção de Linidade Popular, 
um pequeno partido de extrema esquerda que, tanto 
quanto se sabe, não tem qualquer organização 
militar. 

TEMPESTADE DEVASTOU IATES 
NA COSTA DO TEXAS 

Duas pessoas morrerem e várias estão dadas 
como desaparecidas depois de uma súbita teme 

pestade que surgiu domingo na Costa do Texas 
virando varios barcos de recreio. À guarda costeiras 
a polícia estão a fazer buscas para encontrar mais de 
20 pessoas que faziam uma competição de pesca no 
Lago de Livingston (nordeste de Houston) quandoa 
tempestade surgiu. A polícia afirma que pelo menos 

um homem e uma mulher morreram afogados: Nai 
Baia de Galveston 19 pessoas, que participaram 

gata, foram dadas como desaparecidas, 

  

     

  

ALEMÃES FEDERAIS 
OCUPAM A SUA EMBAIXADA 

EM MANÁGUA, 
COMO PROTESTO 

Cerca de 60 cidadãos alemães federais ocupas 
go a embaixada do seu país em Manágua 
to contra o rapto de oito compatriotas 
por rebeldes anti-sandinistas. Os ocupafs] 

dominam a embaixada, exigem também dO 
embaixador alemão federal que faça tudo quanto 
estiver ao seu alcance para assegurar a libêi 
dos raptados. «Vamos ficar aqui até eles serem 
libertados» — disse um dos ocupantes. 08 

ocupantes da embaixada, na sua maior parte jovens) 

  

   
   

nista, escalaram os muros da embaixada no que Ba] 

CHINA DEVOLVE À FORMOSA | 
AVIÃO E TRIPULANTES 

A China concordou em devolver um avião 8) 
carga das Linhas Aéreas da Formosa e dois dos seis! 
três tripulantes, actualmente em território chinês: 
entregando-os em Hong Kong. Zhang Ruiou, IM 
cionário das Linhas Aéreas Chinesas, disse QU 
tinha sido alcançado um acordo sobre 'a devolu 
do avião e da tripulação, faltando estabelecer uma) 
data. O acordo foi conseguido no terceiro diabM 

   

  

conversações sobre o desvio para a China de um 
Boei 7 de carga; das Linhas Agreas da FORM 
mosa, quando efectuava o voo Banguecoque 
Kong, no passado dia 3 de Maio. Inicial 
Pequim insistia em que a Formosa enviasse 
tripulação à China para ir buscar o avião & OS 
tripulantes. As autoridades de Formosa argu 
vam que só receberiam o avião e es tripulantes e 
Hong Kong ou então enviariam uma tripulação P 

umê, 
dos 

      

como enviar uma notícia. A mulher escreveu depois | 

  

voluntários que trabalham para o Governo sandis [5 

terceira ocupação registada nos últimos anos. A   um terceiro pais ao território chi   
DIÁRIO DE AVEIRO! 
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